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Apresentação

Em Competência em leitura: interface entre contextos psicosso‑

cial, familiar e escolar, os autores buscam mapear a competência em 
leitura de alunos de 3o ano do Ensino Fundamental da cidade de 
Santos (SP), bem como compreender, de forma abrangente, as variá-
veis que prediziam tal competência. Para isso, foi feita uma ampla 
revisão do processo de aquisição de leitura, dos instrumentos dispo-
níveis para avaliação das etapas envolvidas e também das avaliações 
educacionais formais de amplo alcance, como a Provinha Brasil. 

Destacamos a relevância da pesquisa ao analisar, simultanea-
mente, diversos fatores que têm se mostrado importantes para o 
desempenho escolar, incluindo: 

 » os aspectos cognitivos (como inteligência, compreensão audi-
tiva, nomeação rápida e aspectos básicos da leitura, como 
reconhecimento de palavras); e

 » os aspectos psicossocioambientais (como recursos e suporte 
do ambiente familiar, nível econômico e educacional dos pais). 

O formato final do livro torna a leitura prazerosa e fluida. 
Acreditamos que os leitores se beneficiarão dos achados aqui re-
latados e das discussões levantadas. 
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COMPETÊNCIA EM LEITURA: INTERFACE ENTRE CONTEXTOS  
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Esse enfoque certamente contribuirá para uma compreensão 
mais aprofundada dos processos envolvidos na aquisição da lei-
tura em alunos brasileiros, abrindo portas para intervenções mais 
eficazes que possam colaborar com o fomento dessa competência 
tão relevante para as nossas crianças.

Alessandra Gotuzo Seabra
em março de 2015
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Introdução

Os resultados insatisfatórios do desempenho escolar e da 
aprendizagem da leitura, além das questões sobre o nível de apren-
dizado das crianças e possíveis fatores intervenientes, têm trazido 
inquietação a pesquisadores de várias áreas do conhecimento.

O desempenho dos estudantes brasileiros, aferido por meio 
dos exames de avaliação do Ministério da Educação (MEC), de-
monstra que a aprendizagem dos alunos ainda está abaixo dos 
padrões adequados. Esse baixo desempenho possui várias causas 
internas e externas à escola (DOURADO, 2005).

O desempenho para leitura exige que os alunos escrevam 
com correspondência sonora alfabética e produzam textos com 
algumas características da linguagem escrita, de acordo com o 
gênero proposto. Além disso, devem ser capazes de localizar, na 
leitura, informações explícitas contidas no texto informativo. Es-
sas seriam as competências esperadas para alunos na fase inicial 
de aquisição da leitura e da escrita, de acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) (BRASIL, 2011).

Os indicadores em Língua Portuguesa apurados pela média 
total na Prova Brasil 2011, nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, refletem 190,6 pontos de um total de 350, o que indica 
que os avaliados estão no nível 3 de desempenho em leitura, con-
forme a escala de desempenho de Língua Portuguesa Ensino Fun-
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damental (BRASIL, 2011). De acordo com essa escala, no nível 3, 
os alunos localizam informações explícitas no texto, interpretam 
o tema abordado a partir da inferência, identificam o personagem 
principal e reconhecem elementos que compõem uma narrativa.

Ao final do Ensino Fundamental, espera -se que o aluno de-
monstre habilidades de leitura que envolvam: compreensão glo-
bal de texto, avaliação e estabelecimento de relações entre textos 
e partes de textos mais longos e com vocabulário complexo, infe-
rência de informações em diversos contextos e início da leitura 
com compreensão de textos da literatura clássica (BRASIL, 2011).

No estado de São Paulo, a Secretaria da Educação divulgou 
os resultados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo (Saresp) de 2011 (SÃO PAULO, 2012), ava-
liação externa da Educação Básica em larga escala, aplicada a 
cada ano desde 1996. Os resultados indicaram que cerca de 71% 
das escolas da rede estadual apresentaram, na avaliação dos alu-
nos de 3o ano do Ensino Fundamental, bom desempenho para 
leitura, conforme critério do teste, qual seja, 53,5 de um total de 
72 pontos. Já na avaliação dos alunos de 5o ano do Ensino Fun-
damental, a média da Rede Estadual foi de 195 pontos em Língua 
Portuguesa, o que equivale ao nível básico de proficiência e domí-
nio mínimo dos conteúdos, competências e habilidades necessá-
rios para interagir com a proposta curricular do ano subsequente. 

O desenvolvimento da competência em leitura e escrita está 
relacionado ao bom desempenho da linguagem e da habilidade 
de estar, conscientemente, atento aos sons da fala (CAPOVILLA; 
CAPOVILLA, 2002; MORAIS, 1996).

Em uma reflexão sobre o desempenho em leitura, visto que 
essa atividade tem papel importante no ambiente escolar, cabe 
lembrar que muitos são os fatores intervenientes na aquisição da 
leitura que impactam o nível de aprendizado das crianças. 

Este livro pretende apresentar como se dá o processo de aqui-
sição da competência em leitura, bem como estabelecer uma rela-
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13IntrODuçãO

ção da leitura com os variados contextos psicossocioambientais, 
familiares e escolares. 

A opção por estudar a competência em leitura de crianças 
do 3o ano do Ensino Fundamental se justifica pelo empenho dos 
alunos, nos dois anos anteriores, na aprendizagem da leitura. 
Além disso, espera -se que esses educandos já leiam de maneira 
relativamente fluente, como previsto pelo MEC, no ano de 2012, 
com a instituição da Portaria no 867, o Pacto Nacional pela Al-
fabetização na Idade Certa, o qual determina a alfabetização de 
crianças com até, no máximo, oito anos de idade, ao final do 3o 
ano do Ensino Fundamental (BRASIL, 2012c). Para tanto, as 
ações do Pacto compreendem os seguintes eixos: 1. formação 
continuada de professores alfabetizadores; 2. materiais didáti-
cos, literatura e tecnologias educacionais; 3. avaliação e gestão; 
e 4. controle e mobilização social.

Mais recentemente, o Ministério da Educação, por meio da 
Secretaria de Educação Básica (BRASIL, 2013), propôs, entre ou-
tros objetivos da formação básica, definidos para a Educação In-
fantil e prolongando -os para o Ensino Fundamental,

[...] o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 

básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo [...], bem como 

[...] foco central na alfabetização, ao longo dos três primeiros anos [...]. 

No que se refere à conquista da competência em leitura e 
escrita, o Ministério da Educação (BRASIL, 2004) propõe que, 
além de inserir os alunos em um ambiente com acesso aos diver-
sos usos da leitura e da escrita, 

[...] é necessário, além disso, um trabalho sistemático, centrado tanto 

nos aspectos funcionais e textuais, quanto no aprendizado dos aspectos 

gráficos da linguagem escrita e daqueles referentes ao sistema alfabético 

de representação [...].
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Cabe ressaltar a complexidade que cerca o processo de alfa-
betização infantil, considerando que, mesmo antes de iniciar a 
escolarização, a criança está inserida em um ambiente que faz uso 
do sistema de leitura e escrita, ao ouvir uma história, identificar 
placas, brincar com jogos de rima, aliteração, entre outros (SOA-
RES, 2011).

Com base nos contextos em que a leitura está inserida, a hi-
pótese formulada é que os resultados de uma avaliação em gran-
de escala, como a Provinha Brasil e os testes de leitura, podem 
estar correlacionados com variadas situações.

À luz do exposto sobre o tema deste livro, apresentam -se as 
partes que o compõem. 

No Capítulo 1, são tecidas considerações acerca da compe-
tência em leitura em uma abordagem cognitiva, tendo como su-
porte teórico: Barreira e Maluf (2003), Capovilla e Capovilla 
(2000), Salles e Parente (2002a, 2002b), Alégria, Leybaert e 
Mousty (1997), entre outros.

No Capítulo 2, são tratados os contextos psicossocioambien-
tais e familiares, os recursos de suporte do ambiente familiar e a 
competência em leitura à luz dos estudos de Marturano (2006), 
Trivellato -Ferreira e Marturano (2008), Ferreira e Barrera (2010), 
Soares e Andrade (2006), Santos e Graminha (2005), Enricone e 
Salles (2011), Piccolo et al. (2012), Cardoso -Martins e Pennington 
(2001), Bicalho e Alves (2010), Silva et al. (2012) e Rosal (2014).

Por fim, no Capítulo 3, é enfocado o sistema de avaliação no 
desempenho de leitura e escrita, mais especificamente a Provinha 
Brasil – Leitura e testes psicométricos de medição da competência 
em leitura. São sugeridas também possibilidades para discussão 
da temática em análise.

Desejamos que sua leitura abra espaço para novas conquis-
tas no que diz respeito ao conhecimento e às práticas realizáveis 
para o desenvolvimento da competência leitora nos mais varia-
dos contextos.
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C A P Í T U L O  1

Competência em leitura: 
construção do enfoque

Como se dá a leitura?

A aquisição da leitura é fundamental para o progresso de uma 
cultura. A aprendizagem da leitura tem como base o reconheci-
mento de que os símbolos (letras/grafemas) representam unida-
des, que, por sua vez, formam palavras no sistema de escrita. Em 
seguida, é possível reconhecer que cada unidade escrita corres-
ponde a uma unidade sonora (fonema). Daí a importância de 
compreender e de se apropriar do sistema de escrita.

O sistema de escrita da língua portuguesa é alfabético. Trata-
-se de um código com correspondências unívocas, porém com 
certas ambiguidades (MATTOSO CÂMARA, 1985). No caso da 
leitura em língua portuguesa, há correspondências e relações en-
tre grafemas (letras) e fonemas (sons). 

Isso aponta a necessidade de haver, nas palavras escritas, uma 
sequência de letras (grafemas) que se repetem e são representadas por 
sons da fala (fonemas). Para compreender o princípio alfabético, três 
fatores são necessários: a consciência da possibilidade de segmenta-
ção da língua falada em unidades distintas, a consciência de que tais 
unidades repe tem -se em diferentes palavras faladas e o conhecimen-
to da correspondência grafofonêmica (GUIMARÃES, 2003).
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Assim, o processo de leitura depende da decodificação de 
palavras, da fluência e da compreensão da escrita. Segundo 
Barbante, Amaro Jr. e Costa (2011, p. 61), 

[...] neste processo, ocorre inicialmente a análise visual, dependente, 

portanto, deste sistema sensorial e da atenção seguida do processamen-

to linguístico da leitura, para a associação grafema -fonema e leitura 

global da palavra.

Segundo Barreira e Maluf (2003, p. 493),

[...] o grande contingente de alunos que apresenta dificuldades para se 

alfabetizar tem levado muitos autores a defender a importância da 

sistematização de atividades pedagógicas visando desenvolver os 

diferentes níveis de consciência fonológica no início do processo de 

alfabetização, de modo a facilitar a aquisição da linguagem escrita.

Diante disso, é necessário entender que o sistema de leitura é 
construído progressivamente com base na capacidade de trans-
formar letras (grafemas) em sons (fonemas), bem como na habi-
lidade de refletir sobre a linguagem (habilidades metalinguísticas, 
tais como a consciência fonológica e a consciência sintática) até 
chegar à compreensão textual.

Consciência fonológica e consciência sintática

A consciência fonológica desenvolve -se à medida que a criança 
torna -se consciente de palavras, sílabas e fonemas como unidades 
identificáveis (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000). Assim, a cons-
ciência fonológica é a capacidade de raciocinar sobre os sons da 
língua e de manipular os sons isolados da linguagem falada como 
menor unidade sonora, abrangendo a capacidade de reflexão e de 
operação de rimas, aliteração, sílabas e fonemas (contar, segmen-
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17COMpEtênCIa EM lEItura: COnStruçãO DO EnfOquE

tar, unir, adicionar, suprimir, substituir) (BARBANTE; AMARO 
JR.; COSTA, 2011; GERMANO; PINHEIRO; CUNHA, 2010).

A consciência sintática é a reflexão sobre a estrutura da lín-
gua. A sintaxe está diretamente relacionada ao caráter articulató-
rio da linguagem humana (BARREIRA; MALUF, 2003). Também 
é um fator importante para a aquisição da linguagem escrita, pois 
possibilita ao leitor ler palavras que ele não consegue decodificar 
por algum tipo de dificuldade, seja por um problema com a pró-
pria palavra (irregularidades grafofonêmicas), seja por uma difi-
culdade pessoal em decodificação. A consciência sintática é rele-
vante para a compreensão de frases e textos (CAPOVILLA; 
CAPOVILLA; SOARES, 2004).

Os resultados encontrados por Capovilla, Capovilla e Soares 
(2004) em pesquisa realizada com 204 sujeitos de 1a a 4a séries do 
Ensino Fundamental (atualmente do 2o ao 5o ano), que avaliou a 
importância de habilidades metalinguísticas (consciência fonológi-
ca e sintática para aquisição de leitura e escrita), mos tra ram -se sig-
nificativos para as séries estudadas e no que diz respeito à consciên-
cia fonológica, à consciência sintática, à competência de leitura, à 
escrita sob ditado e ao vocabulário apontando sua correlação.

leitura: processamento da informação de dupla rota

À luz da abordagem cognitiva, a leitura e a escrita são atividades 
complexas, compostas por múltiplos processos interdependentes, 
geralmente representados por meio de modelos de processamen-
to da informação (SALLES; PARENTE, 2002a).

Um dos modelos que têm recebido atenção da comunidade 
científica é o de leitura e de escrita de dupla rota, no qual ocorrem 
os processamentos fonológico e lexical (ELLIS; YOUNG, 1988). 
De acordo com esse modelo, a leitura pode ocorrer por meio de um 
processo visual direto, chamado rota lexical, no qual as represen-
tações de palavras frequentes e familiares são armazenadas em um 
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léxico de entrada visual, ou seja, o sujeito possui uma representa-
ção ortográfica de uma palavra que dá acesso ao seu léxico interno, 
porque há o reconhecimento pelo emparelhamento da palavra es-
crita com sua representação ortográfica. Já a rota fonológica con-
siste na conversão grafema -fonema, que transforma as letras ou 
grupo de letras em seus correspondentes fonológicos (ALÉGRIA; 
LEYBAERT; MOUSTY, 1997; SALLES; PARENTE, 2002b). 

Nesse modelo, a leitura é uma habilidade complexa que en-
volve a capacidade de refletir sobre a estrutura fonológica da lin-
guagem oral, com a consciência de que a fala pode ser segmentada 
e de que existe a habilidade de discriminar e manipular tais seg-
mentos (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000; MORAIS et al., 1986), 
de modo que o processo vai da informação visual ao som (decodi-
ficação) para chegar à compreensão (JOSHI; AARON, 2000).

Dessa forma, para que a criança identifique uma palavra es-
crita, há que relacionar a representação gráfica da palavra com a 
unidade correspondente no léxico interno, e esse reconhecimento 
ocorre pela associação da palavra escrita à sua representação or-
tográfica (rota lexical) e também pela associação da representa-
ção fonológica da palavra escrita, que transforma as letras ou o 
grupo de letras em seus correspondentes fonológicos (rota fono-
lógica) (ALÉGRIA; LEYBAERT; MOUSTY, 1997). 

Segundo Frith (1985 apud CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2000), 
existem três estratégias básicas para lidar com a palavra escrita: 

1 logográfica, que implica o reconhecimento das palavras por 
meio do desenho como um todo; 

2 fonológica, que prevê a análise das palavras em seus compo-
nentes grafofonêmicos, ou seja, a codificação e decodificação 
da palavra escrita; 

3 lexical, que se refere à construção de unidades de reconhecimen-
to nos níveis lexical e morfêmico, isto é, partes das palavras 
podem ser identificadas diretamente, sem conversão fonológica. 
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Verifica -se, portanto, que a leitura será mais fluente quando a 
criança for capaz de processar melhor as informações fonológi-
cas e as representações ortográficas.

Um fator que pode facilitar a aprendizagem da leitura é a 
nomeação automática rápida (NAR) de símbolos/estímulos vi-
suais. Pesquisadores como Santos (2007), Cardoso -Martins e 
Pennington (2001), Bicalho e Alves (2010), Silva et al. (2012)  
e Rosal (2014) têm apresentado estudos relevantes sobre isso. Esse 
processo considera que, ao nomear uma série de estímulos visuais 
familiares – letras, números, cores e figuras – o mais rapidamente 
possível, a criança poderá exercitar uma leitura textual fluente. 
Afinal, “quanto maior a habilidade de reconhecer palavras escri-
tas rápida e acuradamente, maior a quantidade de recursos inte-
lectuais disponíveis à compreensão” (SILVA et al., 2012, p. 356).

Além do reconhecimento da palavra, a leitura supõe a com-
preensão do texto lido, processo cognitivo igualmente comple-
xo. O reconhecimento das palavras é condição necessária,  
porém insuficiente para a compreensão de um texto (ALÉGRIA; 
LEYBAERT; MOUSTY, 1997), o que requer capacidades cogni-
tivas, como inferências (BRAIBANT, 1997). 

Compreensão do texto

No que se refere à compreensão do texto, Kintsch e Van Dijk 
(1978) distinguem três níveis na representação do discurso: 

1 a estrutura de superfície (palavras e sintagmas utilizados no 
texto), na qual são preservadas as palavras exatas e a sintaxe 
das orações;

2  o conteúdo semântico local (microestrutura), que abrange 
detalhes menos relevantes, corresponde às representações se-
mânticas (proposições) estabelecidas para sentenças ou  
sequências de sentenças e é responsável pela organização se-
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quencial e pela coerência do discurso, e o conteúdo semântico 
global (macroestrutura), que abarca as ideias essenciais do 
texto, refere -se ao significado global do discurso, implicando 
as relações explícitas e implícitas entre suas proposições; e 

3 o modelo de situação, que é uma representação mental da-
quilo que é explicitamente mencionado ou inferencialmente 
sugerido no texto. 

Para tanto, a compreensão é um processo que permite elabo-
rar a macroestrutura do texto a partir de sua microestrutura, pos-
sibilitando ao leitor tecer inferências relacionadas. 

Desse modo, para que a leitura se realize, é necessária a inter-
-relação de vários processos cognitivos. 

A compreensão de texto será bem -sucedida quando inferên-
cias, habilidades linguísticas, memória, conhecimento de mundo 
estiverem articulados nos processos cognitivos de alto nível em 
uma construção de representação macroestrutural do texto (SIL-
VA; FUSCO; CUNHA, 2010).
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C A P Í T U L O  2

Recursos e suporte do 
ambiente familiar e aspectos 
cognitivos: contribuições  
na aquisição da competência 
em leitura

Contexto psicossocioambiental: componentes

Muitos são os fatores que podem interferir no desempenho de 
tarefas de leitura e escrita entre alunos do Ensino Fundamental, 
em especial nos das séries iniciais. Como exemplo, é possível citar 
o apoio da família, a adaptação ao ambiente escolar, a atuação do 
educador como facilitador, o repertório psicomotor, a aquisição 
da linguagem oral, o desenvolvimento das habilidades de reconhe-
cimento de palavras, a competência em leitura e escrita, os progra-
mas eficazes de alfabetização, além de crenças e atitudes de alguns 
educadores no que se refere à linguagem falada e escrita e as rela-
ções entre elas, como apontado por Santos, Anderle e Rosa Neto 
(2010), Barreira e Maluf (2003) e Capovilla e Capovilla (2000).

A aprendizagem da leitura, as questões sobre o nível de 
aprendizado das crianças e possíveis fatores intervenientes têm 
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trazido inquietação a pesquisadores de várias áreas do conheci-
mento, como educação, psicologia e saúde (TRIVELLATO-
-FERREIRA; MARTURANO, 2008; FERREIRA; BARRERA, 
2010; SOARES; ANDRADE, 2006; SOARES; COLLARES, 
2006; MURILLO; MARTINEZ -GARRIDO, 2012; NASCIMEN-
TO, 2012; SALLES; PARENTE, 2007; CAPOVILLA; CAPOVIL-
LA, 2006; SEABRA; CAPOVILLA, 2010).

Papalia, Olds e Feldman (2009, p. 340) afirmam que

[...] a experiência escolar das crianças afeta e é afetada por todos os 

aspectos do desenvolvimento – cognitivo, físico, emocional e social. 

Além das características próprias da criança, cada nível do contexto 

das suas vidas, desde a família próxima aos acontecimentos na sala de 

aula e às mensagens que recebem da sua cultura mais alargada 

influenciam a realização escolar.

Tomando por base o modelo de leitura de múltiplos compo-
nentes, definidos como sistemas de processamento de informa-
ção elementar que operam em representações internas de  
objetos e símbolos, apresentado por Aaron et al. (2008), o de-
senvolvimento e o desempenho da habilidade de leitura teriam 
a influência de: 

1 variáveis cognitivas, que dizem respeito ao reconhecimento 
de palavras e à compreensão, entre outras habilidades rela-
cionadas à leitura; 

2 variáveis ambientais, que incluem aspectos do ambiente do-
méstico e cultural, engajamento dos pais nas atividades esco-
lares e o ambiente de sala de aula; 

3 variáveis psicológicas, que podem incluir a motivação e o in-
teresse, os estilos de aprendizagem e as diferenças de expec-
tativa de professores e de gênero. 

R2_CompetenciaLeitura_ST.indd   22 28/08/2015   16:07:50



23

rECurSOS E SupOrtE DO aMBIEntE faMIlIar E aSpECtOS COGnItIVOS: 

COntrIBuIçÕES na aquISIçãO Da COMpEtênCIa EM lEItura 

De acordo com os autores, a importância dessas variáveis 
tem sido reconhecida por educadores por um longo tempo e tem 
sido também empiricamente documentada (AARON et al., 2008).

Na abordagem ecocultural de desenvolvimento, é possível 
identificar tanto os fatores de risco quanto os de proteção como 
contribuintes para o desenvolvimento educacional e pessoal/so-
cial de crianças, visto que dados agregados são preditores mais 
válidos que indicadores individuais (KEOGH; WEISNER, 1993).

À luz dessa abordagem, cada contexto é entendido como um dos 
componentes do processo de desenvolvimento e de conquistas da 
criança, visto que o contexto ecocultural também influencia expecta-
tivas e exigências das competências das crianças e de suas práticas 
por meio da condução dessa competência, bem como proporciona 
formação de percepções e respostas para as características da criança.

Ainda segundo a abordagem ecocultural de desenvolvimen-
to, podem ser consideradas variáveis para indicadores de risco e 
de proteção as que incluem os mais variados contextos: 

1 estado econômico, étnico e outros demográficos; 
2 dados da criança relacionados a condição de risco, nível inte-

lectual e de desenvolvimento, estado educacional, idioma de 
casa etc.; 

3 dados da família relacionados a configuração, estabilidade 
da localização, emprego dos pais etc.; 

4 medidas detalhadas de problemas e competências educacio-
nais, sociais, emocionais e de comportamento da criança; sua 
história médica, número de hospitalizações etc.; 

5 acomodações da família, como carga de trabalho dos pais, 
suporte familiar, disponibilidade e uso de recursos (KEOGH; 
WEISNER, 1993).

Há autores que têm elencado alguns desses contextos,  
que parecem influenciar o processo de aprendizagem escolar  
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(MARTURANO, 1999; TRIVELLATO -FERREIRA; MARTU-
RANO, 2008; FERREIRA; BARRERA, 2010; SOARES; AN-
DRADE, 2006; SANTOS; GRAMINHA, 2005; ENRICONE; 
SALLES, 2011; PICCOLO et al., 2012).

Contexto familiar

Estudos referentes ao contexto familiar e suas relações com o 
rendimento acadêmico, bem como de leitura, não são recentes. 

O interesse em estudar o contexto familiar deve -se ao fato de 
que, durante o percurso de vida, especialmente na infância, os 
principais cuidados e estímulos necessários ao desenvolvimento 
infantil são oferecidos no seio familiar. 

Nesses estudos estão incluídos o nível socioeconômico (ren-
da familiar e classe social) e a escolaridade dos pais (mãe e pai), 
como apontado por Bandeira et al. (2006a, 2006b), Soares e Al-
ves (2013), Zhang et al. (2013), Santos e Graminha (2005), Pic-
colo et al. (2012), entre outros.

Dourado (2005) afirma que o nível de rendimento familiar é 
apontado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) (2005) como um dos fatores que exercem forte interferên-
cia na escolarização. O mesmo estudo mostra que os alunos que 
obtiveram melhores rendimentos em processos avaliativos têm 
mães com nível maior de escolaridade.

Em seu estudo, Bandeira et al. (2006b) avaliaram 257 crianças, 
sendo 75 alunos de escola particular e o restante de escolas públicas 
e não encontraram diferenças entre alunos do 1o ao 4o ano do Ensino 
Fundamental em competência acadêmica. Verificaram que alunos de 
escolas particulares em média têm pontuação mais alta que alunos 
de escolas públicas em anos semelhantes e que meninas são avaliadas 
como mais competentes que meninos. Encontraram também corre-
lação entre o nível socioeconômico e a competência acadêmica, as-
sim como maior escolaridade dos pais e competência acadêmica.

R2_CompetenciaLeitura_ST.indd   24 28/08/2015   16:07:50



25

Zhang et al. (2013) analisaram as relações entre nível socioe-
conômico, processamento fonológico, vocabulário e leitura em 
262 crianças chinesas entre quatro e nove anos de idade, de diver-
sos níveis socioeconômicos. Os resultados demonstraram que o 
nível socioeconômico contribuiu para variações de habilidades 
fonológicas e de vocabulário das crianças, bem como ratificaram 
resultados de outros estudos.

Segundo Soares e Alves (2013), o nível socioeconômico é re-
sultado da agregação de vários indicadores. O modelo apresenta-
do pelos pesquisadores transforma as informações sobre o nível 
de escolaridade dos pais, a posse dos bens de consumo duráveis e 
a contratação de serviços domésticos em uma escala de desvios 
padrão em um quadro intervalar entre zero e 10. O estudo mos-
trou que as escolas que tiveram o Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) calculado em 2011 são heterogêneas, em 
relação aos valores dos indicadores nível socioeconômico, dos 
alunos, dificuldade da gestão pedagógica e infraestrutura, confor-
me dados coletados pela Prova Brasil ou pelo Censo Escolar. En-
tretanto, evidencia que escolas que trabalham em condições mais 
favoráveis têm resultados melhores. 

Enricone e Salles (2011) apontam a relação entre fatores psi-
cossociais familiares e o desempenho em leitura e escrita, com 
base em um estudo comparativo realizado com 29 famílias de 
dois grupos de alunos de 2a série (atualmente 3o ano) do Ensino 
Fundamental, por meio de entrevista semiestruturada. Os dados 
indicam que, além dos fatores neurobiológicos e cognitivo-
-linguísticos, a investigação de fatores psicossociais, relativos ao 
letramento familiar e ao processo de escolarização, pode ser im-
portante para compreender melhor a etiologia das dificuldades 
de leitura e escrita e qualificar a intervenção com essas crianças. 

Nesse estudo, foram analisados, comparativamente, os fatores 
psicossociais familiares (recursos como: ambiente físico, materiais 
educacionais, acompanhamento familiar na aprendizagem e práti-
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cas educativas familiares) e a história prévia de desenvolvimento 
(linguagem, desenvolvimento motor, relações interpessoais, histó-
ria de vida escolar) de dois grupos de crianças e sua possível rela-
ção com as habilidades de leitura e escrita. Os resultados revelaram 
que algumas variáveis psicossociais familiares estão relacionadas 
de forma mais significativa com o grupo de crianças com dificulda-
des de leitura/escrita. Além disso, houve associação significativa 
entre esse grupo de crianças e as variáveis: presença de transporte 
próprio na família (mais frequente no grupo competente), percep-
ção dos familiares de que a criança teve dificuldades para aprender 
a ler, avaliação do familiar de que a criança tem dificuldade no 
desempenho da leitura, repetência escolar e história familiar de 
dificuldade na leitura (mais frequente no grupo com dificuldade).

Piccolo et al. (2012) investigaram, em um estudo longitudi-
nal, a contribuição de fatores psicossociais para o desempenho 
em leitura de 59 crianças, sendo 29 meninos e 30 meninas, estu-
dantes de 2a a 5a série (atualmente do 3o ao 6o ano) do Ensino 
Fundamental de escolas públicas. A renda familiar das crianças 
aos dois anos correlacionou -se positivamente com compreensão 
textual. Entretanto, apenas o número de familiares que residiam 
com a criança foi preditor do desempenho em leitura de palavras. 
A média geral de desempenho das crianças nas tarefas de leitura 
(de palavras e de texto) foi alta, considerando que a amostra va-
riou entre 2a e 5a séries (atualmente 3o e 6o anos) e, nesse caso, 
havia outros fatores relacionados mais diretamente à criança – 
competência social, autoestima, inteligência, capacidade para re-
solver problemas –, assim como as experiências compensadoras 
proporcionadas, por exemplo, por um ambiente escolar favorável 
podem ter funcionado como fatores protetores. Concluiu -se que 
o desempenho em leitura relaciona -se a fatores psicossociais, bem 
como observou -se que, de maneira sucinta, o desempenho em lei-
tura parece estar ligado à renda familiar e à quantidade de pes-
soas que residem com a criança na amostra estudada, em que 
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pese o estudo ter avaliado parcialmente apenas o aspecto socioe-
conômico e familiar relacionado ao desempenho em leitura. 

Santos e Graminha (2005) desenvolveram um estudo com o 
objetivo de identificar diferentes características do contexto fami-
liar que possam influenciar o rendimento acadêmico das crianças, 
incluindo: condições socioeconômico -educacionais, estrutura e 
relacionamento familiar, condições de gestação, participação da 
família na vida escolar das crianças, problemas de saúde física e/ou 
mental na família, práticas educativas, expectativas sobre o de-
senvolvimento da criança e recursos do ambiente familiar. Nesse 
estudo, os resultados apontam que, desde a sua concepção, crian-
ças com baixo rendimento acadêmico estão inseridas em um 
contexto familiar mais adverso do que as que apresentam bom 
desempenho na escola. Ao mesmo tempo, as famílias do grupo de 
crianças com alto rendimento acadêmico oferecem mais mate-
riais e estímulos para o seu desenvolvimento e as mães partici-
pam mais das reuniões escolares. 

Em um estudo recente realizado por Mendes (2014), cujo 
objetivo era verificar a relação entre os resultados em testes de 
leitura, a pontuação obtida na Provinha Brasil – Leitura e as va-
riáveis psicossocioambientais intervenientes na competência em 
leitura de crianças e comparar o desempenho naquela avaliação 
em função de características socioambientais da família, bem 
como recursos do ambiente familiar que contribuíssem para a 
aquisição da competência em leitura. Participaram do estudo 142 
crianças, matriculadas no 3o ano do Ensino Fundamental de qua-
tro escolas da Rede Pública Municipal da cidade de Santos, com 
idades entre 8 e 11 anos (média = 8,62; desvio padrão = 0,58), 
sendo 69 meninas (média = 8,62; desvio padrão = 0,54), corres-
pondente a 48,6% da amostra, e 73 meninos (média = 8,62; des-
vio padrão = 0,61), que corresponde a 51,4% da amostra. As 
escolas estão localizadas nas zonas Leste, Central, Noroeste e em 
morros da cidade de Santos. 
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No que diz respeito à classe social, renda familiar e escolari-
dade das mães, são apresentados dados por meio de frequência  
e percentual. 

Conforme descrito na Tabela 1, em relação à classe social, no 
total de alunos pesquisados, de acordo com critérios estabeleci-
dos pelo Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) (AS-
SOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA, 
2012), 24,6% pertencem à classe B, 54,2%, à classe C, e 21,2% 
pertencem à classe D. A pontuação total obtida em questionário 
permitiu distribuir os indivíduos da seguinte forma: classe A (35 
a 46 pontos), classe B (23 a 34 pontos), classe C (14 a 22 pontos), 
classe D (8 a 13 pontos) e classe E (0 a 7 pontos). O questionário 
era composto, em sua primeira parte, por itens como: profissão 
do pai e da mãe, posição da criança na família (filho mais velho, 
mais novo, intermediário ou filho único) e escolaridade do pai e 
da mãe. Na questão havia informações como: analfabeto, Ensino 
Fundamental I incompleto, Ensino Fundamental completo, Ensi-
no Médio incompleto ou completo, Ensino Superior completo ou 
incompleto, bem como informações sobre a renda familiar e itens 
de conforto aos quais a família tem acesso.

taBEla 1 • DISTRIBUIÇÃO POR CLASSE SOCIAL DAS FAMÍLIAS DE UMA AMOSTRA DE ALUNOS 

DO 3O ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL POR ESCOLA NAS ZONAS LESTE, CENTRAL, NOROESTE 

E EM MORROS DO MUNICÍPIO DE SANTOS 

(N) 
ESCOLA Z 

LESTE

(N) 
ESCOLA Z 
CENTRAL

(N) 
ESCOLA Z 
NOROESTE

(N) 
ESCOLA Z 
MORROS

(N)  
TOTAL 

ESCOLAS

PERCENTUAL 
TOTAL 

ESCOLAS

B 10 3 9 13 35 24,6

C 15 27 16 19 77 54,2

D 9 12 7 2 30 21,2

Total 34 42 32 34 142 100,0

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.
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É possível observar que a maior parte das famílias distribuiu-
-se nas faixas C e B do nível socioeconômico, o que coincide com 
os resultados do Saresp 2011 na distribuição das famílias por 
classe social de crianças matriculadas no 3o ano do Ensino Fun-
damental na rede pública do estado de São Paulo (2012). 

Já a renda familiar foi avaliada diretamente pelo valor da 
remuneração mensal, a qual é possível caracterizar da seguinte 
maneira: 57,7% das famílias das crianças têm renda entre um e 
quatro salários mínimos, 16,2% têm renda familiar entre meio  
e um salário mínimo e apenas 4,9% apresentam renda inferior a 
meio salário mínimo. 

Segundo dados de condições de vida da Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados (Seade), a renda domiciliar per ca‑

pita no estado de São Paulo era de R$ 853,49 e, no município de 
Santos, R$ 1.364,92 (SÃO PAULO, 2010).

Em 2010, entre os domicílios brasileiros, 32% concentravam 
rendimentos mensais de até meio salário mínimo per capita. No 
estado de São Paulo, a proporção era de 19%. Na faixa interme-
diária de rendimentos, de meio a três salários mínimos per capita, 
situavam -se cerca de 58% dos domicílios no país e 66% dos pau-
listas. Nesse estudo, foi possível observar que, entre as escolas 
pesquisadas, 54% encontram -se na classe social C e, somando -se 
aos de classe social D, totalizam 75% de pesquisados com renda 
média entre meio e três salários mínimos, valor inferior aos dados 
de condições de vida para o estado de São Paulo e o município de 
Santos (SÃO PAULO, 2010). 

O município de Santos, que faz parte de uma região me-
tropolitana com outros oito municípios, possui o melhor índi-
ce de desenvolvimento humano (IDH) em relação à renda 
(SANTOS, 2009).

Em relação à escolaridade das mães das crianças avaliadas, 
os resultados variaram entre analfabeta e com Ensino Fundamen-
tal I incompleto em 26,8%, enquanto 7,1% têm nível superior 
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completo. Pode -se observar que 60,6% das mães têm escolarida-
de entre Ensino Fundamental e Ensino Médio incompleto.

taBEla 2 • DISTRIBUIÇÃO DA ESCOLARIDADE DA MÃE DE UMA AMOSTRA DE ALUNOS  

DO 3O ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE QUATRO ESCOLAS DAS ZONAS LESTE, CENTRAL, NO-

ROESTE E EM MORROS DO MUNICÍPIO DE SANTOS

(N) PERCENTUAL CUMULATIVO

Analfabeto 2 1,4 1,4

Ensino Fundamental I incompleto 36 25,4 26,8

Ensino Fundamental I completo/  
Ensino Fundamental II incompleto 

21 14,7 41,5

Ensino Fundamental completo/ 
Ensino Médio incompleto

29 20,5 62,0

Ensino Médio completo/ 
Ensino Superior incompleto

38 26,7 88,7

Ensino Superior completo 10 7,1 95,8

Não informou 6 4,2 100,0

Total 142 100,0

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.

Com relação às variáveis socioambientais – renda familiar, 
classificação econômica Brasil e escolaridade dos pais –, não hou-
ve correlação estatística significante com as variáveis de aprendi-
zagem da leitura. Isso significa que as variáveis socioambientais 
não influíram nos resultados das variáveis de aprendizagem da 
leitura por não apoiarem os achados da literatura (BICALHO; 
ALVES, 2010). Vale ressaltar que as variáveis psicossocioambien-
tais observadas no presente estudo dizem respeito à escolaridade 
dos pais, à renda familiar e à classe social.

Diante do exposto, é possível verificar que o contexto no 
qual o ser humano se desenvolve pode contribuir para a compe-
tência em leitura, com maior ou menor grau de vulnerabilidade 
aos riscos ou ao sucesso no processo de aprendizagem. 
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Recursos e suporte do ambiente familiar da criança 
e competência em leitura
O ambiente no qual a criança está inserida pode contribuir para 
o seu pleno desenvolvimento. O contexto familiar tem sido apon-
tado como um preditor do desempenho escolar infantil. Sabe -se 
que a família pode participar de maneira efetiva na formação do 
sujeito, o que pode contribuir para a motivação e o bom desem-
penho escolar. Além disso, o suporte ao desenvolvimento da 
criança pode refletir a disponibilidade e o envolvimento dos pais 
e familiares na sua vida acadêmica.

Segundo Marturano (1999), entre os fatores psicossociais, a 
influência do ambiente familiar no aprendizado escolar é ampla-
mente reconhecida. Seus resultados denotam que a disponibilida-
de de materiais educacionais, o envolvimento dos pais no proces-
so de desenvolvimento dos filhos, a interação entre eles e o uso da 
linguagem no lar, além do clima emocional e das práticas educa-
tivas utilizadas pela família, podem influenciar os processos de 
aprendizagem escolar das crianças. 

Pires (2011) aponta que são considerados fatores psicosso-
ciais de risco: a ausência de relações parentais estáveis, a falta de 
apoio no contexto social em que vivem, transtornos econômicos, 
sociais ou pessoais, falta de cuidados maternos na infância, agres-
sividade vigente nos grandes centros urbanos e desemprego. Ainda 
de acordo com o autor, os fatores psicossociais são reconhecidos 
como fatores de risco por causarem desordens comportamentais 
em crianças (PIRES, 2011).

O estudo de Trivellato -Ferreira e Marturano (2008) teve 
como objetivo verificar se o tempo de exposição à Educação In-
fantil estaria associado a indicadores de desempenho, competên-
cia interpessoal e percepção de estresse em alunos da 2a série do 
Ensino Fundamental (atualmente 3o ano). Como resultado, os 
autores apontaram que as avaliações de desempenho acadêmico 
foram favoráveis às crianças com EI, assim como suporte fami-
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liar e recursos da criança ao iniciar a transição. Essa pesquisa foi 
realizada em duas escolas públicas municipais e envolveu a par-
ticipação de 70 crianças de ambos os gêneros e com idades entre 
6 e 8 anos, além das mães e professoras. Nos resultados de re-
gressão para cada indicador de competência no final do ano leti-
vo, concluíram que o modelo final preditivo de desempenho es-
colar explica 43% da variância nos resultados do Teste de 
Desempenho Escolar e inclui recursos do ambiente familiar e 
práticas parentais positivas.

O objetivo da pesquisa realizada por Ferreira e Barrera 
(2010) foi analisar as relações entre ambiente familiar e desempe-
nho escolar na Educação Infantil e, com base na análise dos da-
dos, foi possível perceber que a maioria dos participantes apre-
sentou desempenho médio. Os autores demonstraram associação 
positiva entre desempenho escolar e recursos do ambiente fami-
liar. Esse resultado sugere que o desempenho escolar do aluno é 
influenciado por recursos do ambiente familiar no que se refere à 
disponibilidade de brinquedos e objetos culturais – livros, jornais 
e revistas –, bem como à quantidade de atividades e reuniões 
compartilhadas com os pais. Foram obtidas ainda evidências de 
associação entre os recursos do ambiente familiar e o grau de 
escolaridade das mães, porém não foram observadas associações 
com nível socioeconômico das famílias.

Steensel (2006) analisou a relação entre o ambiente familiar 
e o desempenho na fase de alfabetização em 116 crianças de 19 
escolas primárias em uma cidade da Holanda. Os resultados re-
velaram que a participação dos pais nas atividades de leitura e 
escrita dos filhos fez com que as crianças obtivessem notas altas 
nas medidas de desempenho para a alfabetização. Steensel (2006) 
também comparou habilidades de vocabulário e compreensão de 
leitura entre alunos com bom rendimento e com menor rendi-
mento e revelou que esse desempenho estava relacionado à maior 
pontuação no Home literacy environment (questionário aplicado 
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aos pais contendo questões sobre as atividades de alfabetização 
desenvolvidas com a criança). O autor concluiu que pais que de-
senvolvem mais atividades que estimulam a leitura e a escrita de 
seus filhos podem contribuir para um melhor resultado das crian-
ças na escola. 

Brooking e Roberts (2007), em seu relatório de pesquisa pre-
parado para o Ministério da Educação, apresentaram a informa-
ção de que 80% das escolas envolvidas no programa implantado 
na Nova Zelândia, denominado Home ‑school partnerships: literacy 

programme (HSPL), tiveram impacto positivo no envolvimento 
dos pais no aprendizado de leitura das crianças participantes.

Weiss et al. (2009) indicam a importância da participação da 
família no processo de aquisição da linguagem e no desenvolvi-
mento cognitivo, realizando atividades de leitura compartilhada, 
entre outras.

Medeiros et al. (2000, 2003) afirmam que entre os fatores 
psicossociais relacionados à aprendizagem escolar estão os con-
ceitos de autoeficácia (crença do indivíduo sobre a sua capacida-
de de desempenho em atividades específicas) e motivação para 
aprender, visto que a crença na autoeficácia, além de modificar 
regras de pensamento, determina o nível de motivação, bem como 
as crenças das crianças sobre as causas do sucesso ou fracasso 
escolar, suas percepções em relação às próprias habilidades para 
as aprendizagens específicas, suas metas, competências acadêmi-
cas, além das estratégias metacognitivas. 

Em estudo que investigou os recursos familiares e sua relação 
com o desempenho na compreensão de leitura de 404 alunos do 
3o ao 5o ano do Ensino Fundamental de escolas públicas e parti-
culares, Monteiro e Santos (2013) revelaram que a família e a 
escola constituem sistemas de suporte que dão à criança condi-
ções para enfrentar com mais segurança e possibilidade de suces-
so os desafios da aprendizagem. Demonstraram também que a 
correlação identificada entre os recursos materiais no ambiente 
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físico e os escores dos testes de compreensão leitora (r = 0,43) 
sugerem que a disponibilidade de livros, jornais, revistas e brin-
quedos promotores do desenvolvimento favorecem a compreen-
são de leitura.

Em que pese a literatura apresentar estudos objetivando a 
detecção de diversos fatores e variáveis intervenientes no pro-
cesso de aprendizagem, destaca -se a importância de considerar 
pesquisas específicas sobre fatores capazes de gerar influência, 
como os psicossociais e familiares, para a compreensão do de-
sempenho em leitura.

Os recursos do ambiente familiar, embora possam ser com-
preendidos como variáveis socioambientais, no estudo realizado 
por Mendes (2014), foram considerados variáveis preditoras da 
aprendizagem da leitura, com base em pesquisas já descritas 
(MARTURANO, 1999; PIRES, 2011; TRIVELLATO -FERREIRA; 
MARTURANO, 2008; FERREIRA; BARRERA, 2010). Do mes-
mo modo, alguns autores que avaliaram variáveis psicossocioam-
bientais e analisaram suas relações com o rendimento em leitura 
incluíram como variáveis a participação dos pais no processo de 
desenvolvimento dos filhos, a interação entre pais e filhos, o uso 
da linguagem no lar, as práticas educativas (MARTURANO, 
1999), o ambiente doméstico favorável a práticas de leitura 
(STEENSEL, 2006; CAMPBELL, 2011; BROOKING; ROBERTS, 
2007) e práticas parentais positivas (TRIVELLATO -FERREIRA; 
MARTURANO, 2008). Assim, é possível inferir que as práticas 
parentais favoráveis à leitura compartilhada, leitura de histórias 
infantis, acompanhamento das tarefas escolares e atividades em 
que haja a produção de linguagem na interação entre as crianças 
e seus pais podem interferir em resultados que apontem para cor-
relações significativas e fortes entre variáveis psicossocioambien-
tais e desempenho em leitura.

Situações desfavoráveis, como alteração sensorial, retardo 
mental, distúrbio emocional e/ou social, ou ainda influências am-
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bientais, podem causar alteração nas habilidades de leitura. Silva 
e Capellini (2011) desenvolveram um estudo que tinha como ob-
jetivo correlacionar as variáveis erros, tempo, velocidade e com-
preensão de leitura nos escolares com distúrbio de aprendizagem 
em relação aos escolares sem dificuldade de aprendizagem e con-
cluíram que, para escolares com distúrbio, o desempenho nas va-
riáveis correlacionadas encontra -se alterado, o que interfere no 
desenvolvimento em leitura e, consequentemente, na compreen-
são do texto lido. Não serão explorados no estudo ora proposto 
mais detalhes acerca das questões que prejudicam a aprendiza-
gem da leitura.

Os resultados da pesquisa realizada por Mendes (2014), no 
que tange ao suporte e aos recursos do ambiente familiar como 
preditores para a aprendizagem da leitura, podem ser detectados 
a partir da correlação entre testes de leitura, recursos e suporte do 
ambiente familiar, como proporcionar atividades e passeios fora 
do período escolar, ter brinquedos e livros disponíveis em casa, 
acompanhar a criança em tarefas escolares realizadas em casa, por 
meio do inventário de recursos do ambiente familiar (RAF), ela-
borado por Marturano (2006) e adaptado por Mendes (2014). 
Tal inventário tem como objetivo possibilitar um levantamento de 
recursos do ambiente familiar que podem contribuir para o apren-
dizado escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental e peculia-
ridades ambientais locais. Esse questionário foi composto, na pri-
meira parte, por itens como profissão do pai e da mãe, posição da 
criança na família (filho mais velho, mais novo, intermediário ou 
filho único) e escolaridade do pai e da mãe – questão que apresen-
tou informações variadas, como analfabeto, Ensino Fundamental I  
incompleto, Ensino Fundamental completo, Ensino Médio incom-
pleto ou completo, Ensino Superior completo ou incompleto.

Na segunda parte, são propostas 10 questões pautadas no 
RAF (MARTURANO, 2006) abordando as seguintes temáticas: 
o que a criança faz quando não está na escola, suas atividades 
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regulares, seus últimos passeios, as atividades que os pais desen-
volvem com ela em casa, os brinquedos que ela tem ou já teve, se 
existem jornais, revistas e livros em casa, se alguém acompanha a 
criança nos afazeres da escola, se ela tem uma rotina estabelecida 
para tomar banho, almoçar, brincar, fazer lição de casa etc., se a 
família tem o costume de se reunir nas refeições, aos finais de se-
mana etc. Essas questões compuseram um escore de recursos do 
ambiente familiar e cada uma foi pontuada de acordo com o nú-
mero de itens que constam na referida questão. 

Na Tabela 3, é possível verificar a correlação observada no 
estudo já citado de Mendes (2014) entre testes de leitura e recur-
sos do ambiente familiar.

taBEla 3 • CORRELAÇÃO ENTRE TESTES DE LEITURA E RECURSOS DO AMBIENTE FAMILIAR

TOTAL  
ATIV.

TOTAL  
PASSEIOS BRINQUEDOS TIP.  

LIVROS

ACOMP. CÇA.  
TAREFAS 
ESCOLA

SCSE r ,121 ,147 ,199* ,140 ,141

SCSF r ,087 ,170* ,042 ,092 ,111

PB – Leitura r ,132 ,168* ,100 ,122 ,063

TCLPP r ,119 ,141 ,205* ,127 ,111

* Correlação é significativa ao nível de 0,05.
N = 142; PB – Leitura = Provinha Brasil – Leitura; SCSE = Subteste de Compreensão de 
Sentença Escrita; SCSF = Subteste de Compreensão de Sentença Falada; TCLPP = Teste de 
Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras; Total ativ. = Total de atividades 
realizadas fora do período escolar; Total passeios = Total de passeios que a criança reali-
zou nos últimos 12 meses; Brinquedos = Total de brinquedos que a criança tem ou já teve; 
Tip. livros = Tipos de livros; Acomp. cça. tarefas escola = Acompanhamento da criança 
nas tarefas escolares.

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.

Os resultados apontam que existe uma correlação positiva e 
significativa entre testes de leitura – Subteste de Compreensão de 
Sentença Escrita (SCSE) e Teste de Competência de Leitura de 
Palavras e Pseudopalavras (TCLPP) – e o suporte do ambiente 
familiar (brinquedos). 
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Os resultados do referido estudo sugerem que a presença de 
brinquedos no ambiente familiar pode ser um preditor para a 
competência leitora. Assim, os resultados coadunam com as 
pesquisas realizadas por Marturano (1999) e Ferreira e Barrera 
(2010), no que tange à influência da presença de brinquedos no 
ambiente familiar. Há correlação significativa entre o desempe-
nho no SCSE e a presença de brinquedos no ambiente familiar 
(r = 0,19), bem como correlação de r = 0,20 entre o desempe-
nho no TCLPP e o quesito brinquedos, como apontado por 
Monteiro e Santos (2013). Isso significa que a oferta de brin-
quedos no ambiente familiar está ligada ao resultado em com-
petência em leitura. 

A partir disso, pode -se inferir que uma análise mais detalhada 
das variáveis de suporte do ambiente familiar, tais como a qualida-
de de interação entre os pais e as crianças, a frequência de diálogos 
desenvolvidos nos momentos de convivência, assim como da leitu-
ra de livros de histórias, de contar histórias, de conversar sobre a 
rotina do dia anterior, de falar sobre notícias ou programas de TV, 
de ouvir histórias da criança e conversar sobre os assuntos que ela 
traz, é fundamental para a aquisição da competência leitora. Tais 
atividades foram elencadas na pergunta sobre as atividades que os 
pais desenvolviam com a criança em casa. Porém, essas interações 
poderiam ser, em estudos futuros, investigadas detalhadamente, de 
tal sorte que fosse possível apontar resultados diferentes ao com-
parar famílias em que pais realizem tais atividades com maior fre-
quência às famílias que fazem isso em menor quantidade.

Os estudos que tratam do envolvimento dos pais, estilos pa-
rentais e organização no lar, em geral, enfatizam os efeitos positi-
vos de práticas e recursos promotores do desenvolvimento da 
competência em leitura (MARTURANO, 1999; TRIVELLATO-
-FERREIRA; MARTURANO, 2008; FERREIRA; BARRERA, 
2010; SANTOS; GRAMINHA, 2005; ENRICONE; SALLES, 
2011; PICCOLO et al., 2012). No entanto, no estudo de Mendes 
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(2014), as variáveis que tratam do envolvimento dos pais, estilos 
parentais e organização no lar foram avaliadas por meio de per-
guntas que investigavam as atividades desenvolvidas pelos pais 
com as crianças sem detalhar a frequência e a quantidade das 
interações ocorridas. Isso pode explicar a divergência entre os 
achados deste estudo e os dos demais citados. 

Cabe salientar que, de acordo com os dados de Mendes 
(2014), foi possível verificar que 76,7% das crianças do 3o ano do 
Ensino Fundamental pesquisadas nas quatro escolas recebiam o 
acompanhamento da família no estudo, e que o rendimento de 
79,57% era acompanhado pela família.

Desse modo, pode -se afirmar que o contexto familiar é um 
sistema de suporte de que a criança dispõe para enfrentar os de-
safios da aprendizagem, principalmente da leitura. 

Como diz Szymanski (2007), a escola e a família são institui-
ções que têm em comum a preparação da criança e do jovem para 
o envolvimento social, sendo ambos os grupos pontos de referên-
cia nos quais vivemos e atuamos. É função da escola, além de 
educar os jovens, ensinar os conteúdos específicos dos diversos 
ramos do conhecimento, o que a diferencia da função da família, 
que tem uma ação educativa voltada para a construção de valo-
res, sentimentos e emoções.

aspecto cognitivo: nomeação automática rápida  
de estímulos visuais e aquisição da competência  
em leitura

A nomeação automática rápida de estímulos visuais está ligada à 
velocidade de leitura e fluência. Nomeação rápida é um processo 
complexo que requer a combinação de habilidades cognitivas como 
atenção, processos perceptuais, memória lexical e articulação.

Segundo Capellini et al. (2007), entende -se por nomeação 
automática rápida a capacidade de o indivíduo identificar e reco-
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nhecer um objeto, ativar o seu nome e produzi -lo oralmente o 
mais rápido possível. A identificação e o reconhecimento aconte-
cem por meio da distinção da aparência, traçado, orientação e 
disposição do objeto.

Pesquisadores apontam que há relação entre nomeação rápi-
da e leitura (BOWERS, 1995; CORNWALL, 1992; MORRIS et 
al., 1998 apud SANTOS, 2007). Cardoso -Martins e Pennington 
(2001), Bicalho e Alves (2010), Silva et al. (2012), Rosal (2014) 
entre outros, assim como Capovilla et al. (2007), relatam a habi-
lidade de nomeação como uma habilidade essencial para o desen-
volvimento da linguagem oral, relacionada à aquisição da lingua-
gem escrita. 

Cabe ressaltar que a nomeação rápida exalta a precisão, a 
rapidez e a fluência, características necessárias para um bom de-
sempenho na leitura e na escrita, ou seja, poderá ser um bom 
preditor para a leitura.

Cardoso -Martins e Pennington (2001) afirmam que a no-
meação seriada rápida contribui para a variação na habilidade de 
leitura e escrita independentemente da consciência de fonemas. 
Essa pesquisa investigou a correlação entre a nomeação seriada 
rápida e as habilidades de leitura e escrita em 146 crianças e ado-
lescentes norte -americanos entre 7 e 18 anos de idade. 

Em estudo realizado por Bicalho e Alves (2010), cujo objeti-
vo era investigar a nomeação seriada rápida em crianças de esco-
las pública e privada, com e sem queixas de problemas escolares, 
concluiu -se que a capacidade de nomeação seriada pode ser con-
siderada uma das habilidades fundamentais para o bom desem-
penho em leitura.

Silva et al. (2012) avaliaram 32 escolares da 4a série do Ensi-
no Fundamental (atualmente 5o ano) na prova de nomeação rápi-
da do Teste de Desempenho Cognitivo -Linguístico, versão indivi-
dual, e em testes de leitura e compreensão para comparar e 
correlacionar o desempenho dos alunos. Eles concluíram que a 
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defasagem na realização das atividades de nomeação, leitura e 
compreensão na primeira avaliação ocasionou falhas no meca-
nismo de conversão fonema -grafema, que podem ser suficientes 
para desencadear dificuldades na aprendizagem da leitura.

Rosal (2014) investigou as contribuições da consciência fo-
nológica e nomeação seriada rápida para aprendizagem inicial da 
leitura e escrita. Os resultados encontrados evidenciaram a exis-
tência de uma correlação entre a consciência fonológica e a no-
meação seriada rápida e a escrita. 

Capellini e Lanza (2010) compararam o desempenho de es-
colares do ensino público com e sem dificuldades de aprendiza-
gem em consciência fonológica, NAR, leitura e escrita. Foi verifi-
cado que os escolares sem dificuldade de aprendizagem 
apresentaram melhor desempenho na nomeação automática rá-
pida e na consciência fonológica.

Diante disso, ressalta -se que os aspectos cognitivos são im-
portantes na aquisição da competência em leitura (MARTURA-
NO, 1999; TRIVELLATO -FERREIRA; MARTURANO, 2008; 
FERREIRA; BARRERA, 2010; SANTOS; GRAMINHA, 2005; 
ENRICONE; SALLES, 2011; PICCOLO et al., 2012; SEABRA; 
DIAS, 2012). Esses aspectos abrangem linguagem, atenção para 
entender e interpretar a língua escrita, memória auditiva, memó-
ria visual, identificação de palavras, análise estrutural e contex-
tual da língua, síntese lógica, expansão do vocabulário, com-
preensão e fluência na leitura.

Para avaliar a nomeação automática rápida, Mendes (2014) 
utilizou como instrumento o teste de nomeação automática rápi-
da (SILVA; MACEDO, 2013), que tem como objetivo estimar a 
habilidade do indivíduo de ver um símbolo visual e nomeá -lo 
acurada e rapidamente. O teste é aplicado individualmente  
à criança e é composto por quatro subtestes: cores, objetos, letras 
e números. Os estímulos apresentam alta frequência na língua 
portuguesa e são repetidos randomicamente 10 vezes em cada 
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uma das cinco linhas, totalizando 50 estímulos por prancha. As 
pranchas representam os subtestes. Em todos os subtestes, o exa-
minador pergunta o nome de cada estímulo e solicita que o sujei-
to nomeie cada item o mais rapidamente possível sem cometer 
nenhum erro. São computados o número de erros e o tempo total 
de nomeação para todos os itens da prancha, diferentemente da 
versão original do teste, em que é levado em consideração somen-
te o tempo de nomeação total dos itens. 

1 Subteste 1: cores. O subteste é formado por cinco cores im-
pressas em retângulos médios, escolhidas por apresentarem 
estrutura da palavra de forma dissílaba e de fácil articulação, 
e por serem consideradas de alta frequência linguística. São 
as cores: azul, rosa, marrom, verde e preto. 

2 Subteste 2: objetos. O subteste é formado por cinco figuras 
impressas em preto e branco e de tamanho médio. Apresentam 
estrutura da palavra de fácil articulação, alta frequência lin-
guística e semântica e são monossílabos ou dissílabos, segundo 
o português. São os objetos: lápis, cama, sol, gato e mão. 

3 Subteste 3: letras. As letras foram impressas em tamanho mé-
dio e em estilo Times New Roman em maiúsculo e bastão. As 
letras são as mesmas da versão original, mas com estilo im-
presso diferente. São formadas por vogais e consoantes e 
apresentadas de maneira aleatória, fora da sequência alfabé-
tica. São as letras: O, A, D, P e S. 

4 Subteste 4: números. Os números foram impressos e escolhi-
dos como a versão original do teste (WOLF; DENCKLA, 
2005 apud SILVA; MACEDO, 2013). São eles: 7, 4, 2, 9 e 6. 

Esse teste foi aplicado individualmente em 142 crianças nas 
próprias escolas, em local apropriado e silencioso, durante o pe-
ríodo escolar regular, onde foi realizada a pesquisa desenvolvida 
por Mendes (2014). 

rECurSOS E SupOrtE DO aMBIEntE faMIlIar E aSpECtOS COGnItIVOS: 

COntrIBuIçÕES na aquISIçãO Da COMpEtênCIa EM lEItura 
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Na Tabela 4, é possível verificar a média, o desvio padrão e o 
tamanho da amostra (N) do tempo total, em segundos, despendi-
do para finalização da tarefa, e quantidade total de erros no teste 
de nomeação automática rápida por escola pesquisada em quatro 
zoneamentos distintos.

taBEla 4 • ANÁLISE DESCRITIVA DO TEMPO GASTO EM SEGUNDOS PARA A REALIZAÇÃO DO 

TESTE DE NOMEAÇÃO AUTOMÁTICA RÁPIDA DE UMA AMOSTRA DE ALUNOS DO 3O ANO DO EN-

SINO FUNDAMENTAL DE QUATRO ESCOLAS DAS ZONAS LESTE, CENTRAL, NOROESTE E EM MOR-

ROS DO MUNICÍPIO DE SANTOS

ESCOLA N MÉDIA DESVIO 
PADRÃO MÍNIMO MÁXIMO

NAR
Total tempo 

em segundos 
nos  

4 subtestes

1 ‑ Zona Leste 34 169,47 46,307 109 342

2 ‑ Zona Central 42 190,81 53,433 131 367

 3 ‑ Zona 
Noroeste

32 190,38 77,119 131 516

4 ‑ Zona Morros 34 186,12 40,942 132 291

Total 142 184,48 55,738 109 516

NAR
Total erro nos  
4 subtestes

1 ‑ Zona Leste 34 ,53 1,376 0 7

2 ‑ Zona Central 42 3,48 7,626 0 40

 3 ‑ Zona 
Noroeste

32 2,91 7,973 0 44

4 ‑ Zona Morros 34 3,41 6,716 0 35

Total 142 2,63 6,582 0 44

NAR = prova de nomeação automática rápida: subtestes cores, objetos, letras e números 
– tempo total em segundos e total de erros.

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.

Houve diferenças entre as médias dos grupos de cada zo-
neamento em relação ao tempo total gasto para realizar a prova 
de nomeação automática rápida de cores, objetos, letras e nú-
meros. As crianças da escola Zona Leste apresentaram menor 
tempo médio em relação à escola Zona Central. A escola Zona 
Leste apresentou menor quantidade de erros na tarefa, enquanto 
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a escola Zona Noroeste apresentou maior número de erros na 
mesma tarefa.

O aspecto cognitivo de nomeação automática rápida de co-
res, objetos, letras e números apresentou correlação significativa 
com testes de leitura. Os coeficientes identificados nos resultados 
são negativos, o que demonstra que quanto maior o tempo de 
nomeação menor o domínio nas habilidades de leitura.

Com base nessa constatação, cabe salientar aos profissionais 
que atuam no processo de ensino e aprendizagem de crianças a 
importância desse aspecto cognitivo para a aprendizagem das ha-
bilidades de leitura. Assim, esses profissionais podem aplicar ati-
vidades de nomeação rápida em sala de aula a fim de desenvolver 
as habilidades de leitura. 

rECurSOS E SupOrtE DO aMBIEntE faMIlIar E aSpECtOS COGnItIVOS: 

COntrIBuIçÕES na aquISIçãO Da COMpEtênCIa EM lEItura 
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Contexto escolar: sistema  
de avaliação e competência 
em leitura

Contexto escolar

O Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação 
Básica, define como objetivos da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental:

[...] o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 

básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo [...], bem 

como [...] foco central na alfabetização, ao longo dos três primeiros 

anos [...] (BRASIL, 2013). 

No que se refere à conquista da competência em leitura e 
escrita, o Ministério da Educação propõe que, além da inserção 
dos alunos em um ambiente com acesso aos diversos usos da lei-
tura e da escrita, é necessário um trabalho sistemático, centrado 
tanto nos aspectos funcionais e textuais quanto no aprendizado 
dos aspectos gráficos da linguagem escrita e daqueles referentes 
ao sistema alfabético de representação (BRASIL, 2004).
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Assim, nessa perspectiva da avaliação da competência em lei-
tura, será verificado o contexto escolar de um estudo realizado 
por Mendes (2014) em quatro escolas municipais que oferecem o 
Ensino Fundamental, em um município situado na região Sudes-
te, litoral do estado de São Paulo. As escolas estão localizadas nas 
zonas Leste, Central, Noroeste e em morros da cidade de Santos 
que a caracterizam como um todo. 

As unidades municipais de educação (UME) de Santos que aten-
dem o Ensino Fundamental estão enquadradas, segundo a escala de 
medição da infraestrutura escolar (NETO et al., 2013), no nível ade-
quado, conforme dados obtidos na Secretaria Municipal de Educa-
ção de Santos. Nesse nível, as escolas têm em sua infraestrutura: água, 
sanitário, energia, esgoto, cozinha, sala de diretoria, sala de professo-
res, biblioteca, laboratório de informática, quadra e/ou local que per-
mite convívio social e desenvolvimento motor, equipamentos de TV, 
DVD, computadores, impressora, copiadora e acesso à internet. 

Ainda de acordo com os pesquisadores, a escala de infraes-
trutura possibilita análises relevantes, visto que estudos demons-
traram que as condições físicas e o ambiente escolar são variáveis 
que impactam a proficiência em todas as regiões brasileiras. 

As escolas que participaram desse estudo enquadram -se no 
nível adequado, conforme dados obtidos em relatórios Cen-
so/2013, no Departamento de Infraestrutura da Secretaria Muni-
cipal de Educação de Santos.

Participaram da pesquisa: 34 alunos da Zona Leste, 42 da 
Zona Central, 32 da Zona Noroeste e 34 da Zona Morros.

Sistema de avaliação no desempenho de leitura e escrita

A qualidade do ensino tem sido motivo de preocupação nas esferas 
municipal, estadual e federal. Por essa razão, o governo brasileiro 
instituiu avaliações oficiais, padronizadas e em larga escala com o 
objetivo de acompanhar o rendimento dos alunos matriculados nas 

R2_CompetenciaLeitura_ST.indd   46 28/08/2015   16:07:52



47COntExtO ESCOlar: SIStEMa DE aValIaçãO E COMpEtênCIa EM lEItura 

redes oficiais de ensino. Desde a década de 1990, o desenvolvimen-
to das avaliações em grande escala tem se voltado a subsidiar a 
elaboração de diagnósticos sobre a realidade educacional e a orien-
tação para formular políticas públicas visando à promoção da equi-
dade e da melhoria do ensino brasileiro (SOUSA; ARCAS, 2010). É 
fundamental que as avaliações em grande escala de fato contribuam 
para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, de modo 
que os brasileiros, sejam crianças, adolescentes ou adultos, adqui-
ram as habilidades e competências necessárias à leitura e escrita. 

Ocorre que, mesmo com os avanços recentemente divulgados 
pelo MEC por meio do Ideb, os indicadores em Língua Portuguesa 
apurados pela média total na Prova Brasil 2011, nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental, refletem 190,6 de um total de 350 pontos. 
Esse resultado está enquadrado no nível 3 de desempenho em lei-
tura, conforme a escala de desempenho de Língua Portuguesa En-
sino Fundamental, que vai até o nível 9 (BRASIL, 2011). 

Para apurar detalhadamente a Educação Básica, a Prova Brasil 
foi regulamentada em 2005, por meio da Portaria Inep no 69. As 
escolas públicas localizadas na zona urbana devem se submeter a 
essa prova, cujo objetivo é avaliar a qualidade do ensino minis-
trado nesses locais. A aplicação ocorre para alunos de 5o e 9o anos 
do Ensino Fundamental, anteriormente denominados 4a e 8a sé-
ries. Os testes aos quais os alunos são submetidos são de Língua 
Portuguesa e Matemática.

Os resultados da Prova Brasil são apresentados em uma escala 
de desempenho por disciplina. A escala de Língua Portuguesa é 
composta por nove níveis: 125, 150 e assim sucessivamente até o 
nível 9, com um total de 350 pontos. Os níveis são constituídos 
por habilidades individuais acrescidas às dos níveis anteriores. 

O Quadro 1 descreve os níveis da escala de desempenho de 
Língua Portuguesa da Prova Brasil.

No estado de São Paulo, os resultados da Prova Brasil 2011 – 
Língua Portuguesa apontam como média total (rede pública e privada)  
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NÍVEIS DE 
DESEMPENHO 
DOS ALUNOS 
EM LEITURA

O QUE OS ALUNOS CONSEGUEM FAZER NESSE NÍVEL

NÍVEL 0 – 
ABAIXO  
DE 125

A Prova Brasil não utilizou itens que avaliam as habilidades abaixo deste nível. 
Os alunos localizados abaixo do nível 125 requerem atenção especial, pois 
não demonstram habilidades muito elementares, como as de:

• localizar informação (exemplo: o personagem principal, local e tempo 
da narrativa);

• identificar o efeito de sentido decorrente da utilização de recursos 
gráficos (exemplo: letras maiúsculas chamando a atenção em um cartaz); 

• identificar o tema, em um texto simples e curto.

NÍVEL 1 –  
125 A 150

Os alunos de 5o e 9o anos (4a e 8a séries):

• localizam informações explícitas em textos narrativos curtos, 
informativos e anúncios; 

• identificam o tema de um texto; 
• localizam elementos como o personagem principal; 
• estabelecem relação entre partes do texto: personagem e ação; ação 

e tempo; ação e lugar.

NÍVEL 2 –  
150 A 175

Este nível é constituído por narrativas mais complexas e incorporam 
outros gêneros textuais, por isso, ainda que algumas habilidades aqui 
apontadas já estejam listadas anteriormente, elas se mostraram mais 
difíceis neste intervalo.
Além das habilidades anteriormente citadas, os alunos de 5o e 9o anos (4a e 
8a séries): 

• localizam informação explícita. Exemplo: identificando, dentre vários 
personagens, o principal, e, em situações mais complexas, a partir de 
seleção e comparação de partes do texto; 

• identificam o tema de um texto; 
• inferem informação em texto verbal (características do personagem) 

e não verbal (tirinha); 
• interpretam pequenas matérias de jornal, trechos de enciclopédia, 

poemas longos e prosa poética; 
• identificam o conflito gerador e finalidade do texto.

NÍVEL 3 –  
175 A 200

Além das habilidades anteriormente citadas, os alunos de 5o e 9o anos (4a e 
8a séries): 

• interpretam, a partir de inferência, texto não verbal (tirinha) de maior 
complexidade temática; 

quaDrO 1 • ESCALA DE DESEMPENHO DE LÍNGUA PORTUGUESA DA PROVA BRASIL
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NÍVEIS DE 
DESEMPENHO 
DOS ALUNOS 
EM LEITURA

O QUE OS ALUNOS CONSEGUEM FAZER NESSE NÍVEL

NÍVEL 3 –  
175 A 200

• identificam o tema a partir de características que tratam de 
sentimentos do personagem principal;

• reconhecem elementos que compõem uma narrativa com temática e 
vocabulário complexos.

NÍVEL 4 –  
200 A 225

Além de demonstrar todas as habilidades anteriores, a partir de anedotas, 
fábulas e textos com linguagem gráfica pouco usual, narrativos complexos, 
poéticos, informativos longos ou com informação científica, alunos de 5o e 
9o anos (4a e 8a séries):

• identificam, dentre os elementos da narrativa que contém discurso 
direto, o narrador observador; 

• selecionam, entre informações explícitas e implícitas, as 
correspondentes a um personagem; 

• localizam informação em texto informativo, com estrutura e 
vocabulário complexos; 

• inferem a informação que provoca efeito de humor no texto; 
• interpretam texto verbal, cujo significado é construído com o apoio de 

imagens, inferindo informação; 
• identificam o significado de uma expressão em texto informativo;
• inferem o sentido de uma expressão metafórica e o efeito de sentido 

de uma onomatopeia; 
• interpretam histórias em quadrinhos a partir de inferências sobre a 

fala da personagem, identificando o desfecho do conflito; 
• estabelecem relações entre as partes de um texto, identificando 

substituições pronominais que contribuem para a coesão do texto.

NÍVEL 5 –  
225 A 250

Além das habilidades anteriores, os alunos de 5o e 9o anos (4a e 8a séries):

• identificam o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação 
(reticências); 

• inferem a finalidade do texto; 
• distinguem um fato da opinião relativa a este fato, numa narrativa 

com narrador personagem; 
• distinguem o sentido metafórico do literal de uma expressão; 
• reconhecem efeitos de ironia ou humor em textos variados;
• identificam a relação lógico ‑discursiva marcada por locução adverbial 

ou conjunção comparativa; 
• interpretam texto com apoio de material gráfico; 
• localizam a informação principal. 
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NÍVEIS DE 
DESEMPENHO 
DOS ALUNOS 
EM LEITURA

O QUE OS ALUNOS CONSEGUEM FAZER NESSE NÍVEL

NÍVEL 5 –  
225 A 250

Os alunos de 9o ano (8a série), neste nível, ainda:

• inferem o sentido de uma palavra ou expressão; 
• estabelecem relação causa/consequência entre partes e elementos  

do texto; 
• identificam o tema de textos narrativos, argumentativos e poéticos de 

conteúdo complexo; 
• identificam a tese e os argumentos que a defendem em textos 

argumentativos; 
• reconhecem o efeito de sentido decorrente da escolha de uma 

determinada palavra ou expressão.

NÍVEL 6 –  
250 A 275

Utilizando como base a variedade textual já descrita, neste nível os alunos 
de 5o e 9o anos (4a e 8a séries), além de demonstrarem as habilidades 
anteriores: 

• localizam características do personagem em texto poético;
• distinguem um fato da opinião relativa a este fato; 
• identificam uma definição em texto expositivo;
• estabelecem relação causa/consequência entre partes e elementos do 

texto; 
• inferem a finalidade do texto a partir do suporte; 
• inferem o sentido de uma palavra ou expressão; 
• identificam a finalidade do texto; 
• identificam o assunto em um poema; 
• comparam textos que tratam do mesmo tema, reconhecendo 

diferentes formas de tratar a informação; 
• interpretam texto a partir de material gráfico diverso (gráficos, 

tabelas etc.); 
• estabelecem relações entre as partes de um texto, identificando 

substituições pronominais que contribuem para a coesão do texto.

Os alunos de 9o ano (8a série) ainda:

• estabelecem relações entre partes de um texto, reconhecendo o 
sentido de uma expressão que contribui para a continuidade do texto;

• estabelecem relações lógico ‑discursivas presentes no texto, marcadas 
por conjunções, advérbios etc.;

• reconhecem o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 
ortográficos e/ou morfossintáticos; 

• identificam o conflito gerador do enredo e os elementos que 
constroem a narrativa; 
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NÍVEIS DE 
DESEMPENHO 
DOS ALUNOS 
EM LEITURA

O QUE OS ALUNOS CONSEGUEM FAZER NESSE NÍVEL

NÍVEL 6 –  
250 A 275

• identificam a tese e o argumento que defendem em texto com a 
linguagem informal; 

• inferem informação a partir de um julgamento em textos narrativos 
longos; 

• inferem efeitos de ironia ou humor em narrativas curtas; 
• inferem o sentido de uma expressão em texto narrativo longo e de 

vocabulário complexo.

NÍVEL 7 –  
275 A 300

Além de demonstrar as habilidades dos níveis anteriores, nos 5o e 9o anos 
(4a e 8a séries) os alunos: 

• inferem informação em texto narrativo longo; 
• identificam relação lógico ‑discursiva marcada por locução adverbial 

de lugar, advérbio de tempo ou termos comparativos em textos 
narrativos longos, com temática e vocabulário complexos. 

Os alunos de 9o ano (8a série): 

• inferem informações implícitas em textos poéticos subjetivos, textos 
argumentativos com intenção irônica, fragmento de narrativa literária 
clássica, versão modernizada de fábula e histórias em quadrinhos; 

• reconhecem o efeito de sentido decorrente da utilização de uma 
determinada expressão; 

• estabelecem relação causa/consequência entre partes e elementos do 
texto; 

• reconhecem posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas 
ao mesmo fato ou tema; 

• comparam textos que tratam do mesmo tema, reconhecendo 
diferentes formas de tratar a informação.

NÍVEL 8 –  
300 A 325

Além de demonstrar as habilidades dos níveis anteriores, nos 5o e 9o anos 
(4a e 8a séries) os alunos: 

• identificam o assunto do texto em narrativas longas com vocabulário 
complexo; 

• inferem informações em fábulas. 

Os alunos de 9o ano (8a série): 

• inferem o tema de texto poético; 
• inferem a finalidade de texto informativo; 
• identificam a opinião do autor em texto informativo com vocabulário 

complexo; 
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200,0 pontos, o que equivale ao nível 3 na escala de desempenho. 
Nesse nível, o aluno tem habilidade para localizar informações ex-
plícitas em textos narrativos curtos, identificar o tema do texto, infe-
rir informação em texto verbal e não verbal, interpretar pequenas 
matérias de jornal, reconhecer elementos que compõem uma narra-
tiva com temática e vocabulários complexos (BRASIL, 2011). 

Para o município de Santos, os resultados apontaram 201,7 
pontos, o que equivale à pontuação inicial correspondente ao ní-
vel 4. Nesse nível, o aluno tem habilidade para localizar informa-
ções explícitas em textos narrativos curtos, identificar o tema do 
texto, inferir informação em texto verbal e não verbal, interpretar 
pequenas matérias de jornal e reconhecer elementos que compõem 
uma narrativa com temática e vocabulários complexos. A criança 
também é capaz de interpretar histórias em quadrinhos a partir de 
inferências sobre a fala da personagem e estabelecer relações entre 
as partes de um texto, conforme a escala de desempenho de Lín-
gua Portuguesa no Ensino Fundamental (BRASIL, 2011).

NÍVEIS DE 
DESEMPENHO 
DOS ALUNOS 
EM LEITURA

O QUE OS ALUNOS CONSEGUEM FAZER NESSE NÍVEL

NÍVEL 8 –  
300 A 325

• diferenciam as partes principais das secundárias de um texto; 
• interpretam tabela a partir da comparação entre informações; 
• inferem o sentimento do personagem em histórias em quadrinhos;
• estabelecem relação entre a tese e os argumentos oferecidos para 

sustentá ‑la; 
• identificam a tese de um texto argumentativo; 
• identificam o conflito gerador do enredo; 
• reconhecem o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de 

outras notações.

NÍVEL 9 –  
325 A 350

Além das habilidades descritas anteriormente, os alunos de 9o ano (8a 
série) localizados neste nível demonstram habilidades de leitura que 
envolvem: compreensão global de texto e avaliação e estabelecimento de 
relações entre textos e partes de textos mais longos e com vocabulário 
complexos. Além disso, inferem informações em diversos contextos e 
começam a ler com compreensão textos da literatura clássica.

FONTE: BRASIL (2011). 
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Nos resultados do Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa) 2009, o Brasil, em que pese a melhoria de desem-
penho apresentada, aparece na 55a posição, abaixo da média, 
principalmente no que tange às competências leitoras, segundo 
dados do Inep. Trata -se de um programa internacional de avalia-
ção comparada, aplicado a partir da 7a série do Ensino Funda-
mental (atualmente 8o ano), cujo objetivo é produzir indicadores 
da qualidade da educação ministrada nos países participantes, 
avaliando as competências dos estudantes em leitura, matemáti-
ca e ciências. 

Oliveira (2005) aponta que 55% dos alunos brasileiros com 
13 anos de idade, matriculados nas 7a e 8a séries do Ensino Fun-
damental (atualmente 8o e 9o anos) apresentam nível mais básico 
de leitura: o da identificação das palavras.

De acordo com os resultados do Saresp 2011, cerca de 71% 
das escolas da rede estadual apresentaram, na avaliação dos alu-
nos de 3o ano do Ensino Fundamental, bom desempenho para 
leitura, conforme critério do teste, qual seja, 53,5 de um total de 
72 pontos. Já na avaliação dos alunos de 5o ano do Ensino Fun-
damental, a média foi de 195 pontos em Língua Portuguesa. Esse 
resultado equivale ao nível básico de proficiência e domínio míni-
mo dos conteúdos, das competências e das habilidades necessá-
rias para interagir com a proposta curricular do ano subsequente.

Capellini, Tonelotto e Ciasca (2004) apontam que uma ava-
liação formal, inicial e referencial realizada pelo professor é um 
critério útil para investigação do desempenho das crianças, pois 
fornece elementos para verificar a coerência entre o julgamento 
dos professores (em avaliações não padronizadas) e os resultados 
de testes padronizados. Estes podem apresentar vantagens, con-
forme indicado por Nikaedo, Kuriyama e Macedo (2007, p. 192):

[...] os resultados não estão tão sujeitos ao julgamento subjetivo de 

cada professor; possibilitam caracterizar melhor o padrão de leitura 

R2_CompetenciaLeitura_ST.indd   53 28/08/2015   16:07:53



COMPETÊNCIA EM LEITURA: INTERFACE ENTRE CONTEXTOS  

PSICOSSOCIAL, FAMILIAR E ESCOLAR54

e escrita de cada estudante; permitem a elaboração de estratégias es-

pecíficas de intervenção em função das dificuldades apresentadas pe-

los alunos; possibilitam o estabelecimento de medidas objetivas de 

comparação entre escolas com metodologias e orientações pedagógi-

cas diferentes e permitem o acompanhamento mais preciso do desen-

volvimento do escolar ao longo do ano.

Em meio às iniciativas de avaliação para indicar a melhoria 
na qualidade de ensino e aprendizagem das crianças brasileiras, 
o MEC institui a Provinha Brasil, pela Portaria Normativa  
no 10/2007 (BRASIL, 2007). O objetivo é diagnosticar as habili-
dades de leitura e letramento/alfabetização de crianças das redes 
públicas de Ensino Fundamental, a fim de possibilitar ações e in-
tervenções mais efetivas na alfabetização dos alunos dos anos 
iniciais dessa etapa. 

a provinha Brasil – leitura

A Provinha Brasil é um instrumento avaliativo, instituído pelo 
MEC em 2007, e tem a finalidade de identificar o nível de alfabe-
tização das crianças matriculadas no 2o ano do Ensino Funda-
mental da rede pública e diagnosticar insuficiências na leitura e 
na escrita.

Nessa avaliação, de acordo com as instruções do MEC, a 
adesão é voluntária e aberta a todas as escolas do país, com a fi-
nalidade de permitir intervenções corretoras, caso sejam diagnos-
ticadas insuficiências em leitura e escrita dos alunos avaliados. 

As avaliações em larga escala instituídas pelo MEC são cons-
truídas a partir de uma matriz de referência, isto é, documentos 
que orientam seu conteúdo e a elaboração das questões que a 
compõem (GONTIJO, 2012).

As habilidades de leitura e escrita constituintes da Provinha 
Brasil tiveram sua base veiculada em duas matrizes de referência: 
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a primeira vigorou no ano de 2008, quando houve a aplicação 
do primeiro teste, e a segunda, a partir de 2009. A primeira con-
tinha três eixos: 1. apropriação do sistema de escrita: habilida-
des relacionadas à identificação e ao reconhecimento de princí-
pios do sistema de escrita; 2. leitura; 3. escrita. A matriz de 
referência sofreu alteração no ano de 2009, e o eixo escrita, es-
sencial no processo de alfabetização, foi retirado do documento 
(GONTIJO, 2012). 

As habilidades que constam na matriz de referência estão fun-
damentadas na concepção de que alfabetização e letramento são 
processos que devem ser desenvolvidos de maneira complementar 
e paralela. Consideram a alfabetização como o desenvolvimento 
da compreensão das regras de funcionamento do sistema de escrita 
alfabética e o letramento como as possibilidades de usos e funções 
sociais da linguagem escrita, isto é, como processo de inserção e 
participação dos sujeitos na cultura escrita (BRASIL, 2009).

A matriz de referência vigente para avaliar a alfabetização e 
o letramento inicial da Provinha Brasil é composta por um con-
junto de 10 descritores (habilidades), distribuídos em dois eixos:

Eixo 1 – Apropriação do sistema de escrita: habilidades relacio-
nadas à identificação e ao reconhecimento de princípios do siste-
ma de escrita. Nesse eixo, há três descritores:

 » D1: Reconhecer letras. O aluno deverá diferenciar letras de 
outros signos gráficos, identificar pelo menos as letras do al-
fabeto ou reconhecer os diferentes tipos de grafia das letras.

 » D2: Reconhecer sílabas. Nesse descritor, o aluno deverá identi-
ficar o número de sílabas que formam uma palavra por conta-
gem ou comparação das sílabas de palavras dadas por imagem.

 » D3: Estabelecer relação entre unidades sonoras e suas repre-
sentações gráficas. O aluno deverá identificar a representação 
de unidades sonoras, como letras que possuem correspon-
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dência sonora única (p, b, t, d, f), letras com mais de uma 
correspondência sonora (c e g) e sílabas. 

Eixo 2 – Leitura. Nesse eixo, estão contidos sete descritores: 

 » D4: Ler palavras. Nesse descritor a criança deverá identificar 
a escrita de uma palavra ditada ou ilustrada, sem que isso 
seja possível a partir do reconhecimento de um único fonema 
ou de uma única sílaba. 

 » D5: Ler frases. A criança deverá localizar informações em 
enunciados curtos e de sentido completo, sem que isso seja 
possível a partir das estratégias de identificação de uma única 
palavra que liga o gabarito à frase. 

 » D6: Localizar informação explícita em textos. Nesse quesito, 
a criança deverá localizar informação em diferentes gêneros 
textuais, com diferentes tamanhos, estruturas e graus de evi-
dência da informação, o que exige, em alguns casos, que re-
lacione dados do texto para chegar à resposta correta. 

 » D7: Reconhecer o assunto de um texto. Trata -se de antecipar 
o assunto do texto com base no suporte, nas características 
gráficas do gênero ou, em um nível mais complexo, reconhe-
cer o assunto com base apenas na leitura individual do texto. 

 » D8: Identificar finalidades do texto. A criança deverá antecipar 
a finalidade do texto com base no suporte, nas características 
gráficas do gênero ou, em um nível mais complexo, identificar 
a finalidade, apoiando -se apenas na leitura individual do texto.

 » D9: Estabelecer relação entre as partes do texto. A criança, 
nesse descritor, deverá identificar repetições e substituições 
que contribuem para a coerência e a coesão textuais.

 » D10: Inferir informação (BRASIL, 2009).

Desde 2011, o instrumental da Provinha Brasil é constituído 
de um kit composto por:
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1 Caderno de teste do aluno com as questões que serão res-
pondidas.

2 Guia de aplicação: caderno com os procedimentos de aplica-
ção e as questões a serem aplicadas aos alunos. 

3 Guia de correção e interpretação de resultados: caderno com 
as principais informações sobre a Provinha Brasil – seus ob-
jetivos, pressupostos teóricos e metodologia –, orientações 
para a correção do teste, possibilidades de interpretação e 
uso dos seus resultados.

4 Reflexões sobre a prática. 

Desde 2011, o instrumento é composto por 20 questões de 
múltipla escolha, com quatro opções de resposta para cada uma. O 
avaliador propicia na aplicação três tipos de comando: totalmente 
lidas pelo aplicador, parcialmente lidas pelo aplicador e lidas pelo 
aluno individualmente. Seguindo esses comandos, é necessário ve-
rificar se a audição e a visão do avaliado estão preservadas.

O critério definido para identificar os níveis de desempenho 
dos alunos é obtido pelo número de acertos verificados (BRASIL, 
2012d). São cinco níveis e para cada um deles foi descrito um 
conjunto de habilidades: 

 » Nível 1 – até 3 acertos: o aluno encontra -se em um estágio 
inicial do processo de alfabetização. Isso significa que está no 
início da apropriação das habilidades referentes ao domínio 
das regras que orientam o uso do sistema alfabético para lei-
tura e escrita – identifica valor sonoro das partes iniciais ou 
finais da palavra, reconhece algumas letras do alfabeto e ini-
cia a distinção entre letra, desenhos e outros sinais gráficos.

 » Nível 2 – de 4 a 8 acertos: o aluno associa adequadamente 
letras e sons, estabelece relação entre grafemas e fonemas, 
lê palavras compostas por sílabas canônicas (CV), lê algu-
mas palavras compostas por sílabas não canônicas (CVC/

R2_CompetenciaLeitura_ST.indd   57 28/08/2015   16:07:53



COMPETÊNCIA EM LEITURA: INTERFACE ENTRE CONTEXTOS  

PSICOSSOCIAL, FAMILIAR E ESCOLAR58

CCV) e reconhece palavras de formação silábica canônica 
escritas de diferentes formas.

 » Nível 3 – de 9 a 13 acertos: o aluno é capaz de ler palavras 
de diferentes tamanhos e padrões silábicos, ler frases com 
sintaxe simples (sujeito + verbo + objeto) e localizar informa-
ções em uma frase ou em um texto de aproximadamente cin-
co linhas.

 » Nível 4 – de 14 a 18 acertos: o aluno lê textos de aproxima-
damente oito a 10 linhas, na ordem direta, de estrutura sintá-
tica simples e de vocabulário adequado ao repertório explo-
rado na escola, e tece inferências simples.

 » Nível 5 – de 19 a 20 acertos: além de ter as habilidades dos 
outros quatro níveis, o aluno é capaz de compreender textos 
de diferentes gêneros e de complexidade diversa, identifican-
do o assunto principal, localizando informações não eviden-
tes e fazendo inferências.

Cabe salientar que cada um desses níveis engloba as habilida-
des anteriores e acrescenta novas, indicando em que ponto do 
processo de alfabetização os alunos se encontram.

A possibilidade de comparação entre as avaliações externas, 
como é o caso da Provinha Brasil – que não é um instrumento 
psicométrico, mas sim um instrumento padronizado e pautado 
em parâmetros normativos –, e a avaliação da aprendizagem rea-
lizada na prática cotidiana do professor é uma ferramenta impor-
tante para a sugestão de estratégias pedagógicas e de avaliação. 

Da mesma maneira, a comparação entre avaliações oficiais, 
como é o caso da Provinha Brasil, e dos Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN) pode contribuir para o entendimento das 
competências requeridas no desenvolvimento da leitura e da es-
crita, além de constatar se as propostas de verificação do rendi-
mento escolar, tanto nas avaliações quanto nos parâmetros, es-
tão em acordo.
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Os resultados da Provinha Brasil, que servem para apontar 
um diagnóstico individual do alunado, permitem calcular médias 
que expressem o percentual de acertos de cada uma das turmas e 
verificar a média obtida pelas escolas participantes.

Em Santos, a Provinha Brasil passou a ser aplicada já em sua 
primeira versão, em 2008. No ano de 2011, os resultados indica-
ram que das 36 UMEs a maior parte (82,9%) obteve entre 16 e 
18 acertos nas questões, o que corresponde ao nível 4, e 8,33% 
obtiveram entre 13 e 15 acertos. 

Os resultados obtidos em 2012 pelas 36 UMEs avaliadas in-
dicaram que 83% dos alunos estavam no nível 4, enquanto 4% 
encontravam -se no nível 3, e os demais, distribuídos entre os ní-
veis 2 e 5, conforme o Quadro 1. 

O Gráfico 1 apresenta as médias dos resultados obtidos pelas 
36 UMEs nos anos de 2011 e 2012 na Provinha Brasil – Leitura 
2. Em 2011, a média foi de 16,5 pontos e, em 2012, de 17 pontos, 
ou seja, as médias desses anos apontam nível médio 4.

GrÁfICO 1 • MÉDIA DOS RESULTADOS OBTIDOS EM 36 UMES NOS ANOS DE 2011 E 2012

Média dos resultados obtidos na Provinha Brasil – Leitura 2: 2011 = 16,5; 2012 = 17.
Pontuação total: 20 pontos.

FONTE: ELABORADO PELOS AUTORES.
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A Provinha Brasil – Leitura 2012 – teste 2 é composta por: 
uma questão -exemplo, para orientar os alunos sobre como 
responder ao teste, e 20 questões de múltipla escolha, com 
quatro alternativas em cada uma. Há três tipos de enunciado 
nas questões: 

1 totalmente lidas pelo professor/aplicador, com questões cujos 
enunciados e alternativas precisam ser completamente lidos 
pelo aplicador;

2 parcialmente lidas pelo professor/aplicador, em que serão li-
dos os todos os enunciados ou somente um deles. Pode tam-
bém ser lido o texto para que os alunos acompanhem;

3 lidas pelos alunos individualmente. O aplicador deverá ape-
nas explicar aos alunos que eles farão a leitura do texto, dos 
enunciados e das alternativas sozinhos. A pontuação total 
para esse teste é 20 pontos.

Para melhor entendimento da Provinha Brasil – Leitura 2012 
– teste 2, Mendes (2013) analisa a matriz curricular da referida 
prova à luz da abordagem cognitiva de leitura, na qual se detecta 
que o primeiro bloco de questões – composto das questões 1 a 11 
– tem como enfoque o desenvolvimento das habilidades de codi-
ficação e decodificação. Já o segundo bloco é composto de nove 
questões que envolvem a compreensão leitora a partir do conteú-
do global do discurso e da retenção da informação textual. Como 
pode ser verificado, há oito questões do Eixo 1 que enfatizam as 
habilidades fonológicas, enquanto as questões de 9 a 20 são des-
tinadas a avaliar a compreensão leitora, que requer o reconheci-
mento de letras, a representação fonológica da palavra, mas tam-
bém o significado mais apropriado ao contexto, integrando -o ao 
sentido do texto para permitir que sejam tecidas inferências pau-
tadas em seu conhecimento de mundo. Na prova, também não há 
questões que envolvam a leitura de pseudopalavras, reconhecida-
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mente a forma mais adequada para avaliar competências de de-
codificação. Em sua maioria são apresentadas palavras simples 
no estilo (CV, VC, CVCC), que têm regularidade e, em geral, 
compõem o repertório vocabular do aluno no nível de escolarida-
de referido para a aplicação do teste, isto é, o 2o ano do Ensino 
Fundamental. Essa avaliação não envolve leitura em voz alta, 
apenas silenciosa, e também não trata das questões pertinentes à 
escrita. Em suma, pode -se verificar que metade da Provinha Brasil 
enfoca as habilidades necessárias para a aquisição da competên-
cia em leitura e escrita apontadas pelo modelo teórico de leitura 
da abordagem cognitiva, e apenas 45% da prova trata das habi-
lidades necessárias ao letramento.

Para a explicitação das questões, foi feita uma análise das 
competências e habilidades avaliadas na Provinha Brasil – Lei-
tura sob a ótica da abordagem cognitiva de leitura, da seguin-
te maneira:

Nas questões de 1 a 8, são solicitadas a identificação de gra-
fema/fonema, letra inicial da palavra, primeira sílaba, mesma sí-
laba da palavra indicada por meio da imagem e do som, leitura 
de palavra a partir de imagem e identificação do número de síla-
bas, que poderá ser feita pela rota fonológica. Exemplos:

Questão 1
Observe a figura:

A letra V faz parte da escrita da palavra VACA. Marque um 
X no quadradinho em que aparece a letra V.

□ Z
□ f
□ V
□ l
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Questão 8
Conte o número de sílabas que tem no nome do objeto e depois 
marque o quadradinho que representa esse número.

Na questão 9, de compreensão textual, a partir da leitura si-
lenciosa do texto, que contém palavras e imagem, e da indicação 
do que o avaliador precisa fazer, o avaliado deve indicar qual das 
alternativas apresenta o item a ser doado.

No item 10, para a compreensão de leitura, é necessário esta-
belecer a correspondência entre a imagem e a leitura das frases 
contidas nas alternativas. Essa questão envolve o processo sintá-
tico e a estrutura gramatical de processamento sintático.

Na questão 11, a partir da leitura silenciosa das palavras 
contidas nas alternativas, o avaliado deve estabelecer a relação 
entre o par figura -escrita composta de palavras regulares e irregu-
lares ortograficamente.

No item 12, é preciso atenção, pois o aplicador lê um texto 
enquanto a criança acompanha com a leitura silenciosa. Em se-
guida, o avaliado, a partir da compreensão textual, deve identifi-
car o assunto do texto.

No quesito 13, o avaliado precisa inferir, a partir da leitura, 
a finalidade do texto, ou seja, por meio de habilidades metalin-
guísticas de nível fonológico, morfológico e sintático, deve atingir 
a habilidade cognitiva de inferência.

Na questão 14, solicita -se a compreensão textual. Nesse caso, 
o avaliado acompanha silenciosamente a leitura oral do texto, 
que contém palavras e imagem, feita pelo avaliador. Em seguida, 
o avaliador deve solicitar que o avaliado identifique a persona-

□ 1
□ 4
□ 5
□ 9
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gem principal do texto, o que exige memória, extração de signifi-
cado pelo conteúdo semântico local (microestrutura) para chegar 
ao conteúdo semântico global (macroestrutura) que abarca as 
ideias essenciais do texto.

O item 15 exige compreensão textual do avaliado, que, a 
partir da leitura silenciosa do texto, deverá inferir informações 
sobre o texto por meio de suas micro e macroestruturas.

Nas questões 16 e 17, o avaliado deverá inferir, a partir da 
leitura, a finalidade do texto e compreendê -lo pelas suas caracte-
rísticas formais e também pelos conhecimentos prévios.

Nos quesitos de 18 a 20, a partir de leitura silenciosa realiza-
da pelo avaliado ou da leitura oral feita pelo avaliador, o avaliado 
deve chegar à compreensão do texto pelas suas características 
formais e pelos conhecimentos prévios micro e macroestruturais 
do texto.

testes para medição das competências em leitura  
em um contexto escolar

No Brasil, existem diversos testes para medição das competências 
em leitura: Capovilla e Capovilla (2006), Seabra e Capovilla 
(2010), Cuetos, Rodrigues e Rueno (2010), entre outros. 

Para elucidar os testes de competência em leitura e escrita, 
serão apresentados os testes de avalição utilizados no contexto 
escolar por Mendes (2014). Foram selecionadas, por meio de 
amostragem aleatória, utilizando a divisão das escolas por zonea-
mento para a região insular da Secretaria Municipal de Educação 
de Santos, quatro UMEs do município de Santos sorteadas entre 
as 33 escolas que abrangem quatro áreas geográficas: Leste, Cen-
tral, Noroeste e Morros, sendo uma para cada área. 

Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras 

(TCLPP) (SEABRA; CAPOVILLA, 2010), cujo objetivo é avaliar 
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a competência de leitura silenciosa de palavras isoladas. É consti-
tuído de oito itens de treino e 70 itens de teste, e cada item é 
composto por um par que contém uma figura e um elemento es-
crito que pode ser uma palavra ou pseudopalavra. A criança deve 
circundar os itens corretos e assinalar um X nos itens incorretos. 
Nesse teste, há sete tipos de itens: 

 » Tipo 1: corretas regulares (CR), no qual há palavras ortográ-
fica e semanticamente corretas e grafofonemicamente regula-
res a serem aceitas.

 » Tipo 2: corretas irregulares (CI), no qual há palavras orto-
gráfica e semanticamente corretas e grafofonemicamente ir-
regulares a serem aceitas.

 » Tipo 3: vizinhas semânticas (VS), no qual há palavras orto-
graficamente corretas, mas semanticamente incorretas a se-
rem rejeitadas.

 » Tipo 4: vizinhas visuais (VV), em que são apresentadas pseu-
dopalavras ortograficamente incorretas, com trocas visuais, a 
serem rejeitadas.

 » Tipo 5: vizinhas fonológicas (VF), no qual aparecem pseudo-
palavras ortograficamente incorretas, com trocas fonológi-
cas, a serem rejeitadas. 

 » Tipo 6: pseudopalavras homófonas (PH), no qual são apre-
sentadas pseudopalavras ortograficamente incorretas, em-
bora homófonas a palavras semanticamente corretas, a se-
rem rejeitadas.

 » Tipo 7: pseudopalavras estranhas (PE), no qual estarão dis-
postas pseudopalavras ortograficamente incorretas e fonolo-
gicamente e visualmente estranhas a serem rejeitadas. A pon-
tuação total para esse teste é 70 pontos.

Teste Contrastivo de Compreensão Auditiva e de Leitura (TC-
CAL) (CAPOVILLA; SEABRA, 2013), em que se avalia a habi-
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lidade de compreensão auditiva e de compreensão de leitura 
silenciosa. É composto por dois subtestes, e cada um possui seis 
itens de treino e 40 de teste, organizados em ordem crescente 
de dificuldade: 

 » Subteste de Compreensão de Sentenças Escritas (SCSE), que 
tem a finalidade de avaliar a compreensão de leitura. Nele, 
as frases estão escritas logo acima das figuras e devem ser 
lidas pela criança avaliada, que tem como tarefa escolher, 
entre as cinco figuras alternativas, aquela que corresponde à 
sentença lida.

 » Subteste de Compreensão de Sentenças Faladas (SCSF), que 
mensura a habilidade de compreensão auditiva. O examina-
dor pronuncia as frases em voz alta, visto que não estão es-
critas no teste. O avaliado deve escolher, entre as cinco figu-
ras alternativas, aquela que corresponde à sentença ouvida.

A pontuação máxima em cada subteste é de 40 pontos e é 
interpretada separadamente.

Esses instrumentos foram aplicados nas próprias escolas do 
estudo mencionado, individualmente ou em grupo. A pesquisa foi 
realizada durante o período escolar regular em cinco dias diferen-
tes, ao longo de cinco sessões, com duração aproximada de 20 a 
30 minutos, no segundo semestre letivo de 2013.

Os resultados dos testes de avaliação de competência em 
leitura: Provinha Brasil – Leitura, TCLPP e TCCAL – subtestes 
SCSE e SCSF apresentaram os seguintes resultados de tendên-
cia central:

Para a Provinha Brasil – Leitura, as médias e desvio padrão 
obtidos são descritos na Tabela 5.

É possível observar na Provinha Brasil – Leitura que as escolas 
Zona Central e Zona Morros apresentaram médias inferiores entre 
os sujeitos avaliados em relação às outras duas escolas. Nesse teste, 
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a escola Zona Leste despontou no acerto mínimo de questões. En-
tretanto, não apresentou a maior média de desempenho.

A média apresentada no desempenho das crianças das esco-
las denota um nível de leitura em que o aluno lê textos de, apro-
ximadamente, oito a 10 linhas, na ordem direta, de estrutura sin-
tática simples e de vocabulário que pertence ao repertório 
explorado na escola e tece inferências simples, conforme critério 
específico de desempenho (BRASIL, 2012d).

No Subteste de Compreensão de Sentença Escrita, a pontua-
ção máxima é de 40 pontos. A escola Zona Leste apresentou pon-
tuação acima da média nos resultados obtidos entre as escolas, 
enquanto a escola Zona Morros apresentou a menor pontuação 
média entre as escolas pesquisadas, conforme descrito na Tabela 6.

Comparando a medida de tendência central (média) da pon-
tuação bruta obtida nos testes PB – Leitura e SCSE aplicados por 
escola/zoneamento, é possível perceber que há uma variação en-
tre a maior média obtida na PB – Leitura pela escola Zona No-
roeste e a maior média obtida no SCSE pela escola Zona Leste.

Nos resultados obtidos no SCSF, a menor média obtida foi 
apresentada pela escola Zona Central, o que também ocorreu no 
SCSE, conforme a Tabela 7.

taBEla 5 • MÉDIAS E DESVIO PADRÃO NA PROVINHA BRASIL – LEITURA 

ESCOLA N MÉDIA DESVIO 
PADRÃO

MÍNIMO MÁXIMO PONTUAÇÃO 
TOTAL

PB –
Leitura

1 ‑ Zona 
Leste

34 16,38 2,336 11 20 20

2 ‑ Zona 
Central

42 15,17 3,748 8 20 20

3 ‑ Zona 
Noroeste

32 17,34 3,543 8 20 20

4 ‑ Zona 
Morros

34 15,18 3,148 8 20 20

Total 142 15,95 3,355 8 20 20

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.
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taBEla 7 • MÉDIA E DESVIO PADRÃO NO SUBTESTE DE COMPREENSÃO DE SENTENÇA FALADA

ESCOLA N MÉDIA DESVIO 
PADRÃO

MÍNIMO MÁXIMO PONTUAÇÃO 
TOTAL

SCSF 1 ‑ Zona 
Leste

34 38,21 1,871 32 40 40

2 ‑ Zona 
Central

42 36,60 3,045 26 40 40

3 ‑ Zona 
Noroeste

32 37,44 2,602 29 40 40

4 ‑ Zona 
Morros

34 37,71 1,404 34 40 40

Total 142 37,44 2,416 26 40 40

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.

No TCLPP, cuja pontuação máxima é 70, os sujeitos da esco-
la Zona Central apresentaram 23 pontos, que é a menor pontua-
ção, e não atingiram o máximo de acertos. A escola Zona Leste 
apresentou a maior média: 60,12. Nesse teste, a média foi de 
56,68 entre os sujeitos avaliados e duas das escolas obtiveram 
média maior que a obtida pelo total de sujeitos avaliados nas 
quatro escolas, como pode ser verificado na Tabela 8.

taBEla 6 • MÉDIA E DESVIO PADRÃO – NO SUBTESTE COMPREENSÃO DE SENTENÇA ESCRITA

ESCOLA N MÉDIA DESVIO 
PADRÃO

MÍNIMO MÁXIMO PONTUAÇÃO 
TOTAL

SCSE 1 ‑ Zona 
Leste

34 33,56 8,897 7 40 40

2 ‑ Zona 
Central

42 31,88 8,980 8 39 40

 3 ‑ Zona 
Noroeste

32 29,16 13,414 0 39 40

4 ‑ Zona 
Morros

34 27,65 11,337 6 39 40

Total 142 30,65 10,807 0 40 40

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.
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taBEla 8 • MÉDIA E DESVIO PADRÃO NO TESTE COMPETÊNCIA EM LEITURA DE PALAVRAS  

E PSEUDOPALAVRAS

ESCOLA N MÉDIA DESVIO 
PADRÃO

MÍNIMO MÁXIMO PONTUAÇÃO 
TOTAL

TCLPP 1 ‑ Zona 
Leste

34 60,12 6,494 48 70 70

2 ‑ Zona 
Central

42 53,83 9,632 23 67 70

 3 ‑ Zona 
Noroeste

32 56,25 8,584 38 70 70

4 ‑ Zona 
Morros

34 57,15 9,005 40 70 70

Total 142 56,68 8,797 23 70 70

FONTE: ELABORADA PELOS AUTORES.

Após a verificação dos resultados dos testes de avaliação de 
competência em leitura, foi necessário observar se o zoneamento da 
escola avaliada exerce algum papel no desempenho dos escolares 
avaliados. Para tanto, foi utilizado o teste estatístico de análise de 
variância (Anova). Nesse teste, foi feita a comparação das médias 
entre os quatro grupos nos testes de avaliação de competência em 
Leitura (Provinha Brasil – Leitura, SCSE, SCSF, TCLPP), que mos-
trou que a diferença entre os grupos é significativa para a Provinha 
Brasil – Leitura (F (3,58); p = 0,01; p < 0,05); SCSE (F (3,12); p = 
0,02; p < 0,05) e TCLPP (F (3,42); p = 0,01; p < 0,05). Na compara-
ção dos grupos em pares, usando a análise post ‑hoc (Teste de Tu-
key), os grupos escola Zona Central e escola Zona Noroeste se dife-
renciaram entre si na Provinha Brasil; os grupos escola Zona Leste e 
escola Zona Morros não se diferenciaram entre si, e os grupos esco-
la Zona Noroeste e escola Zona Morros também não se diferencia-
ram entre si em relação ao desempenho no SCSF e TCLPP. 

Os grupos escola Zona Leste e escola Zona Central se dife-
renciaram entre si no Subteste de Compreensão de Sentença Fa-
lada (SCSF) e no Teste de Competência de Leitura de Palavras e 
Pseudopalavras (TCLPP).
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Verificou -se, por meio do teste de correlação de Pearson, que os 
resultados apresentam correlação positiva e significativa entre os tes-
tes de avaliação de competência em leitura. Assim, esse resultado 
encontra convergência com os estudos de Dias e Seabra (2013) e 
Seabra e Dias (2012) no que se refere à correlação de r = 0,52, com 
p < 0,001 entre o desempenho no SCSE do TCCAL e o reconheci-
mento de palavras avaliado pelo TCLPP. Isso também foi observado 
em relação ao SCSE e a Provinha Brasil – Leitura, com correlações 
significativas entre o desempenho nesse subteste e escore na Provi-
nha Brasil – Leitura (r = 0,47, com p < 0,001). Os subtestes do TC-
CAL também se correlacionaram entre si r = 0,42, com p < 0,001.

Para verificar se o efeito dos testes de leitura TCLPP, SCSE, 
SCSF e de itens de atividades realizados com os pais, assim como 
de atividades programadas, atividades entre pais e criança, pre-
sença de jornais e revistas em casa e tipos de livros em casa, ex-
traídos do Questionário Informativo e Inventário Recursos do 
Ambiente Familiar – adaptado por Mendes (2014) –, exerce in-
fluência nos resultados da Provinha Brasil – Leitura, obtidos em 
contexto escolar, foi feita a análise de regressão linear, cujo resul-
tado apontou que o R = 0,655 indica uma correlação moderada, 
conforme pesquisa realizada por Mendes (2014).

Essa análise possibilitou a identificação de um modelo que 
apresenta um coeficiente de determinação 0,429. Isso significa 
que 42,9% da variância no desempenho da Provinha Brasil – Lei-
tura é explicado por informações socioambientais, testes de leitu-
ra aplicados e preditores de aprendizagem da leitura indicados no 
Inventário Recursos do Ambiente Familiar. O coeficiente de ajus-
tamento à população foi de 0,339, ou seja, as constantes expli-
cam até 33,9% da variância na Provinha Brasil – Leitura. No que 
se refere ao erro padrão de estimativa, pode -se observar que a 
estimativa de variância é igual a 2,69. 

De acordo com os valores de beta, a renda prediz 15%, a 
compreensão auditiva, 31,1%, e as diferentes escolas avaliadas 
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por zoneamento, 6,5%, no desempenho observado na Provinha 
Brasil – Leitura. Outro ponto a ser observado diz respeito à renda 
familiar, que prediz percentual baixo (15%) no desempenho da 
Provinha Brasil – Leitura, divergindo dos resultados apontados 
por Bicalho e Alves (2010). 

Assim, seria pertinente avaliar em que medida essa renda é 
utilizada em benefício da escolarização da criança e do desenvol-
vimento de práticas educativas que favoreçam a competência em 
leitura. Por outro lado, é importante ressaltar que 57,7% das fa-
mílias das crianças enquadram -se na renda que varia de um a 
quatro salários mínimos, e 16,2% têm renda familiar entre meio 
e um salário mínimo. Embora a informação sobre a quantidade 
de integrantes na família não tenha sido obtida, ainda assim 
aquelas que foram enquadradas entre meio e um salário mínimo 
apresentam rendas consideradas insuficientes para o mínimo in-
vestimento em instrução (IBGE, 2010). 

Com relação às descrições das quatro escolas, mesmo estan-
do localizadas em diferentes zonas geográficas, todas enquadram-
-se no mesmo padrão de infraestrutura física: possuem água, sa-
nitário, energia, esgoto, cozinha, sala de diretoria, sala de 
professores, biblioteca, laboratório de informática, quadra e/ou 
local que permite convívio social e desenvolvimento motor, equi-
pamentos de TV, DVD, computadores, impressora, copiadora e 
acesso à internet (NETO et al., 2013). No entanto, as diferentes 
escolas descritas no estudo predizem apenas 6,5% no desempe-
nho observado na Provinha Brasil – Leitura, o que nos leva a 
questionar em que medida todos esses recursos que a escola apre-
senta são utilizados em atividades que promovam a competência 
em leitura. 

Os itens que tratam dos recursos do ambiente familiar (ati-
vidades realizadas, total de passeios, tipos de livros que perten-
cem à criança no ambiente familiar) predizem 24,7% no desem-
penho observado na Provinha Brasil – Leitura, o que corrobora, 
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em parte, os estudos que tratam do suporte do ambiente familiar 
relacionados à competência em leitura (MARTURANO, 1999; 
TRIVELLATO -FERREIRA; MARTURANO, 2008; FERREIRA; 
BARRERA, 2010; SANTOS; GRAMINHA, 2005; ENRICONE; 
SALLES, 2011; PICCOLO et al., 2012).

Tendo em vista os dados obtidos no estudo de Mendes 
(2014), é possível observar que o desenvolvimento da competên-
cia leitora é pouco influenciado por informações socioambientais 
e recursos do ambiente familiar que não especifiquem a frequên-
cia, a quantidade de diálogos ocorridos entre os pais e as crian-
ças, bem como o vocabulário dos pais. 

A partir dos dados socioambientais (renda, escolaridade dos 
pais), variáveis de leitura (testes de leitura aplicados) e aspectos 
cognitivos que corroboram a competência em leitura (nomeação 
automática rápida de letras, números, cores e objetos) e recursos 
do ambiente familiar obtidos no estudo realizado por Mendes 
(2014), pode -se identificar tanto os fatores de risco quanto os de 
proteção, que contribuem para o desenvolvimento educacional, 
pessoal e social das crianças.

O nível de leitura das crianças do contexto escolar avaliado 
pelos testes de leitura e Provinha Brasil – Leitura é médio. Neles, é 
possível estabelecer a relação entre grafemas e fonemas, ler peque-
nos textos na ordem direta, com estrutura sintática simples, além 
de localizar informações evidentes em um pequeno texto e tecer 
inferências simples. Por meio do teste estatístico, foi verificado que 
não houve diferença nos resultados em relação à idade e ao gênero, 
e as quatro escolas também não diferiram nos resultados.

Os resultados do desempenho nas provas de leitura apresen-
taram pequenas nuances em suas médias.

A nomeação automática rápida de letras, números, cores e 
objetos apresentou correlação negativa significativa com os testes 
de leitura, o que indica que quanto maior o tempo gasto na no-
meação, menor o domínio nas habilidades de leitura. Quanto aos 
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dados socioambientais (renda e escolaridade dos pais) e testes de 
leitura, não houve correlação significativa.

As provas de leitura (Provinha Brasil – Leitura, Compreensão 
de Sentenças Escritas, Compreensão de Sentenças Faladas e Com-
preensão de Leitura de Palavras e Pseudopalavras) apresentaram 
correlação com o suporte do ambiente familiar, preditor da com-
petência de leitura: brinquedos.

Na análise de regressão, 42,9% da variância no desempenho 
na Provinha Brasil – Leitura é explicada pelos dados socioam-
bientais, testes de competência em leitura e recursos do ambiente 
familiar que podem ser considerados preditores da competência 
em leitura, sendo o restante possivelmente explicado por caracte-
rísticas individuais da criança.

Considerando os resultados apresentados, é possível perce-
ber a complexidade que envolve o estudo do desempenho e com-
petência acadêmica e em leitura. 

Sugere -se, a partir desses resultados, que o desenvolvimento 
de habilidades para a compreensão de sentenças escritas, nomea-
ção automática rápida de objetos, letras, números e cores, leitura 
de palavras e pseudopalavras seja promovido no contexto esco-
lar. Em estudos e experiências futuros, será necessário detalhar ou 
detectar, em cada aspecto do contexto psicossocioambiental ava-
liado, a oferta de experiências com linguagem escrita, por meio 
da leitura compartilhada de histórias, livros, brinquedos didáti-
cos para o desenvolvimento de linguagem etc.

Com relação à competência em leitura e suportes do contex-
to familiar para o bom desempenho escolar e em leitura, como a 
participação da família nos processos escolares para estimular 
um ambiente de aprendizagem profícuo, os resultados, em que 
pese a divergência em fatores como nível socioeconômico e esco-
laridade dos pais e a convergência para fatores de suporte fami-
liar, como a presença de brinquedos, livros, passeios realizados 
com a criança, sugerem a necessidade da implantação de uma 
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política pública que valorize a participação familiar na escola 
com maior contundência do que a existente. Além disso, deman-
dam a implantação de nova modelagem do processo de alfabeti-
zação pautada nos pressupostos da abordagem cognitiva e acha-
dos da neurociência. 

As políticas públicas poderão estar pautadas na valorização 
da participação familiar no contexto escolar com foco na orien-
tação dos pais em relação às práticas mais bem -sucedidas para 
ajudar os filhos a desenvolver suas habilidades linguísticas. 

Essas práticas deverão envolver a leitura compartilhada de 
histórias, o estabelecimento de hábitos de diálogos rotineiros en-
tre as crianças e os pais sobre histórias ocorridas no dia a dia, 
jogos com a utilização de letras e sentenças, jogos de discrimina-
ção auditiva, familiarização com livros e outros materiais impres-
sos. Temos como exemplo o que fizeram o governo americano, 
por meio do Departamento de Educação no programa No child 

left behind, e o governo da Nova Zelândia, com o programa inti-
tulado Home ‑school partnerships: literacy programme, quando 
implementaram políticas públicas de educação que envolviam a 
participação dos pais no desenvolvimento dessas atividades. 
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